
í' " . do I ; or" 4 a ■ . 

Redação, Administração e Tipografia: Rua.Yilófia 200. 
Fone: 4-3393. -r Caixa Postal 2256. — São Paulo, Brasil. 
Pede-se endereçar a correspondência diretamente à Ad- 
ministração. — Assinaturas: semestrais lõ$000, anuais 
30SOOO. — Para o Estrangeiro: Anuais: Rs. C0$000. 

iiii:[o aiÉo Bs. SSOD, lúia do EslaÉ Rs 

^ SEMANÁRIO ILUSTRADO 

Direlor-Gcrente: /i. Sommer São Paulo, Sexta-feira, 5 de Setembro de 1941 — Ano 10 — N.o 36 

Ordem suprema de Síalín a Vorodiilov: 

Salvar Leningvado! 

Estocolmo, 4. (T.-O.) — Noticias 
chegadas de Moscou revelam que o 
general Vorodiilov assumiu pessoal- 
mente o comando supremo do se- 
tor russo de Leningrado, tendo via- 
jado para essa praça ôntem. Foi 
constituído em Leningrado um So- 
viel Supremo integrado por seis 
membros, tendo sido eleito Vorochi- 
lov i)residente, tendo em suas mãos 
o poder supremo, quer nas ques- 
tões militares ou civis. A primeira 
medida tomada pelo Slipremo So- 
viel, de Leningrado foi proibir a cir- 
culação dos civis nas ruas da ci- 
dade durante a noite. 

Mais S3T.200 toneladas 
Berlim, 4. fT.-O.) —, Comunica-se 

que no mês de agosto a marinha 
de guerra e arma aérea do Reich 
afundou 537.200 toneladas mercan- 
tes inimigas. 

Berlim, 4. (T.-O.) — Informa a 
DNB. dos Estados Unidos que o 
correspondente do New York Times 
ém Londres comunica a seu jornal, 
que as perdas máritimas inglesas e 

A Guerra da$ Falsidades 

Nosso Qnadra IVegro 

. lOõ.a, Semana 
kt. — «Concienda universal» — eis um 

«slogan» apreciado. Sua cotaçio é igualmente 
alta junto a ideólogos e seu3 antífioJas, os 
Calculistas frios e incitadores de guerras. Há 
gtnlc que acredita na exÍ3ten:ia da «condeii- 
cia -universal», cora a mesma candura com 
que uma criança acredita em fadas e prín- 
cipes encantados. E outra gente serve-se do 
«slogan», como se fosse um palicliinelo, afim 
de tranqüilizar ou amedrontar, confo.'-me o 
caso,' os espíritos infantis. Todavia, si se 
oferecer uma oportunidade para que essa as- 
shn chamada con:iencia universal se manifeste 
e faça ouvir sua voi, nio ss a ea;ontra em 
parte alguma. Em todo caso, em tempo al- 
gum ela surge do- névóeiro das manifestações 
platônicas para agir e se impôr. 

Desde a guerra do ópio até 

Lavai 

Múltlp.lás vezes já, sentiu-se a falta do 
«slogan» em apreço, como fator político. Tem- 
pos atrás, os ingleses forçaram miliiões e 
piilhões de chineses a adquirir-lhes esse tó- 
xico qué é o ópio, en:hendo, assim, de ouro 
suas algibeiras, sem que a tal conriencia uni- 
versal os impsdisse de se entregar a esse 
tráfico. Foi permitido aos ingleses inventar 
os campos de concentração e provar, sem 
tardar, sua utilidade, fazendo perecer neles 
20.000 mulheres e crianças boers. Pois a 
famosa convencia universal não conseguiu sal- 
var sequer uma única dessas vitimas infelizes. 
As instituições versalhanas de 1Q18/19 para 
o extermínio de 23 milhões de alemães que 
«eram demais» no mundo eram mantidas de 
pé, sem serem afetadas por essa con;iencia 
universal, até que a espada de Adolf Hitler 
as destruísse. Nenhuma amputação de Dantzig 
e da Áustria do Reich, nenhum terror dos 
tchecos e poloneses contra indivíduos ale- 
mães, nenhuma orgia do comunismo jamais 
chegaram a induzir um judeu ou um bretão 
a sentir-se soldado dessa quimera e empe- 
nhar por ela a sua vida. Aquilo a que os 
pregociros negocistas chamam conciencia uni- 
versal só se apresenta no proceiiio, quando 
os povos totalitários defenderem sua pele e 
sua vida contra inimigos ávidos de poder 
e de dinheiro. Entretanto, quando, há pouco, 
o Irã foi de novo assaltado por ingleses e 
russos — desde o começo deste século a 
Inglaterra e a Rússia investiram várias ve- 
zes contra a antiga Pérsia, só que até aqui 
ainda não haviam chegado a um acordo 
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de seus aliados nos dois primeiros 
anos de guerra superam em muito 
a construção naval, apesar de ba^ 
sear suas conclusões em cifras ofi- 
ciais britânicas, o correspondente 

ianque duvida que as novas cons- 
truções possam siquer compensar a 
metade das perdas sofridas, ainda 
mesmo com a ajuda dos Estados 
tinidos. 

Os invencidos soldados alemães em avanço vitorioso no territorio ini- 
migo. Nunca necessitam de «retiradas estratégicas». 

Dois anos de gnerra decidiram 

a sorte do mundo 

lEm 193Q, por esses mesmos dias de se- 
tembro, o mundo estava .suspenso em ex- 
pectativa, sem saber o que deduzir dos fa- 
tos que se tinham desenrolado co.ti extrema 
rapides, motivando um verdadeiro choque de 
pensamentos, que até ali espreitavam: a oca- 
sião oportuna para se expandir em todos 
os modos. 

Em verdade, no dia 1." de setembro, as 
tropas do Reich, obedecendo aos supremos 
desígnios de sua história e cumprindo com 
o dever militar de amparar os direitos da 
Grande Alemanha, em relação ao territo.-io 
de Dantzig e aos súbditos alemães persegui- 
dos na Polônia, invadiam esse piís com as 
melhores probabilidades de vitória, que fi- 
nalmente se aureolou, ap3s 13 dias da árdua 
campanha, durante a qual o adversario lan- 
çou de todos os seus recursos, esparando 
o auxilio britânico. \ 

A ajuda da Orã-Bretanha e as instigações 
de seus políticos do Parlamento colocaram 
a Poionia em uma posição da luta, que ela 
poderia ter evitado, cooperando juntamente 
com o Reich naquilo que estava dentro do 
Direito Internacional e das normas de Jus- 
tiça. 

Entretanto, assim não fizeram os poloneses, 
e como os ho'andeses, belgas, noruegueses, 
tchecos, iugoslavos, gregos e tantos outros 
povos, eles se opuzeram aos desejos do «fueh- 
rer», que afinal pedia o que era justo e 
nada mais. 

Na invasão da Poionia, o chanceller Adolf 
Hitler usou de todos os meios pacíficos para 
impedir o conflito, e somente empregou a 
força militar, quando nada mais restava fa- 
zer, insistindo sempre os poloneses em não 
ceder nenhum dos direitos que ao Reich 
eram devidos. 

Depois da Poionia invadida, estava aceso 
o estopim da explosão, e no dia 3 de se- 
tembro, ás 11 horas da manhã, anunciava ao 
Parlamento o sr. Neville Chamberlain a in- 
tenção da Grã-Bretanha em relação ao con- 
flito, declarando guerra ao Reich, se jun- 
tando à França, que na véspera havia en- 
viado o «Ultimatum» à Alemanha, pedindo 

Maxlmus — Comentarista de política 
internacional, com exclusividade para 

"Aurora Alemã" 

a cessação das hostilidades na Poionia e 
retirada do exército germânico nesse' país. 

Von Ribhentrop negou-se a responder ao 
«Ultimatum» francês, alegando que a Alemanha 
não era cu'pada pela situação e que também 
agira segundo , o , cumprimento dos seus de- 
veres e direitos, que tinham sido completa- 
mente sonegados peio aviltante tratado de 
Versailles. 

Marca, portanto, a data de 1.» de setembro 
o inicio da renovação da Europa, que teria 
sido feita por meios pacíficos, si a isso não 
se Qpuzesse a política britânica, sempre dis- 
posta a uscar o nome da Alemanha, dentre 
as nações que mereciam um tratamento mais 
humano e civilizado. 

A Inglaterra, de inicio, pensou cortar as 
reivindicações aiemãs e com a declaração 
de guerra, alimentou a esperança de envolver 
outros países, como a França, na luta contra 
o Reich, dando tempo para o seu preparo 
militar. 

O jogo da política britânica saiu às aves- 
sas, e quando Hitler resolveu terminar a 
guerra de trincheiras para desenvolver a«blitz- 
krieg», começaram a aparecer as falhas in- 
gleses e as intenções di Grã-Bretanha foram 
desmascaradas em relação às suas aliadas, 
que impelidas contra o Reich, tiveram de 
manter luta sózinhas, sem o auxilio da Ilha. 

A Poionia vencida em 18 dias, seguiram-se 
as derrotas da Holanda, Bélgica e França, 
e aí então ficou plenamente comprovada a 
falta de eficienia do exército inglês, batido 
em Dunquerque, e se retirando da frente 
de batalha, deixando era situação comprome- 
tedora os seus aliados. 

No primeiro ano de guerra, já a JVlarinha 
do Reich, por sua parte, acusava sucessos 
formidáveis, pondo a pique mais de 5.000.000 
de toneladas de navios da Grã-Bretanha, e 
agora temos então a assustadora cifra de 
13.0GO.OOO, que vem comprovar o valor real 
dos marujos alemães. 

Seria muito longo recordar todos os fa- 
tos, que se desenrolaram, durantes os anos 
de 39—40 e 40—41, entretanto, podemos des- 
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Frenles descorlinadas! 

Com o presente número, nosso 
hebdomadário se apresenta, por de- 
terminação superior, com nova fi- 
sionomia aos seus leitores e ami- 
gos. Esta nova forma não é, entre- 
tanto, a definitiva. Havemos de sub- 
ordinai* a ura denominador comum 
as circunstâncias de nossa época, 
nossa concepção de um jornalismo 
puro, bem como a repercussão que 
venluunos a provocar no círculo dos 
nossos leitores. Esta tarefa não ó 
tão grata quanto possa parecer. As- 
seguramos, entretanto, ([ue, i)ara 
darmos cauo de nossa missão, to- 
dos os nossos colaboradores reve- 
lam ii máxuna boa vontade de tra- 
balhar e de bem servir, compene- 
trados do seu dever, a verdade. 

A propaganda da verdade política 
é justa. Ninguém aproveita da ab- 
surda intriga entre os povos. Esta 
guerra traz lucro apenas para os 
acionistas da indústria armamenlis- 
ta, para os capitães da alta finança 
internacional. Não cessaram estes 
de estender cada vez mais a con- 
flagração, visto que desejam des- 
truir o povo alemão e esfacelar o 
Reich. Para a consecussão do seu 
objetivo, não tepidaram em confra- 
ternizar-se com o bolchevismo ímpio 
e sanguinário. 

Esses indivíduos, para os quais os 
termos «carater», «idealismo» e 
«concepção universal» (deficiente 
tradução, esta, da e.\pressão alemã 
«Weltanschauung») são mais desco- 
nhecidos que as florestas do país 
soviético, teem um só pensamento; 
«profeitos». Ignoram o que seja 
amor íi Pátria, da mesma forma 
(|U(! não sabem o que significa fide- 
lidade à terra natal ou espírito de 
sacrifício. Desconhecem a([uilo que 
vii)ra no peito, de cada jovem sol- 
dado da Europa cpie arrisca sua 
vida pela conservação da moral, da 
cultura, da civilização". 

Cabe à Imprensa o dever sagra- 
do de combater essas forças tener 
brosas do mal e de defender, conse- 
quentemente, o decoro em face <la 
mentira. 

Eis o alvo por nós- visadoV 
Abroquelados por trás da VeT 

de, apelamos para a boa compreen- 
são de todos os coevos despidos de 
preconceitos. Apelamos para a sua 
Honra, e apelamos para o seu senso 
político! , ; 

Os povos de todo o globo teem^ 
tim inimigo comum: é ò comimismó 
fundado pelo judeu Mardochai 
(Marx). EsSe virus universal cunhou 
na União Soviética bolchevique seii 
instrumento estatal e bélico. Pres- 
tar-se-á um serviço ao progresso da 
humanidade, não contemplando a 
cruzada dos povos europeus contra 
a Moscou de Lenin e Stalin através 
das lentes dos aliados do país sovié-^ 
tico, mas mantendo inquebrantável 
a fé na vitória das armas tudescas; 

Esta guerra não terminará en- 
quanto o boíchevismo não houver 
sido arredado do palco do mundo, 
Liquidar-se-á, simultâneamente, de 
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«O' Deus justo! Se ao menos tivés- 
semos a décima parte dos êxitos 
dos alemães; ajudados pela nussa 
fantasia, que excelente serviço de 
iníormações poderíamos orgauizarl» 
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uma vez para sempre, em todo o 
globo, a prepotência inglesa. Não 
será a História, mas, sim, o futuro 
próximo que provará, primeiro, que 
íoi () toque de clarim para a luta 
pela" Nova Ordem na Europa que 
convocou a humanidade em peso 
para que decida entre a Pátria e 
os Soviets, que escolha entre o Bem 
e o mal, que dé sua contribvãção 
para a ereção do éreo monumento 
da verdadeira Paz na Terra. 

Dentro do limitado espaço das co- 
lunas da «Aurora Alemã» havemos 
de continuar a ciar o nosso con- 
curso para o aclaramento dessas 
duas frentes. ep. — eb. 

\ Guerra das Falsidades 
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quanto à partilha da presa —1 a tal concienda 
foi substituída, incontinenli, p;la «lei da ne- 
cessidade». Ora, cora essa lei padia-se, ao 
menos, fazer alguma cousa. Converter-se-á 
em tabú. Colocou-se-a a:ima de qualquer dis- 
cussão e afastado de tuJo quanto fosse bom 
ou mau, visto que servia 03 interesses dos 
comunistas e tretões e dado que os maus 
alemães a haviam proclamado. Vejam só! E 
isso, em primeira Knha, naturalmente (in:on- 
fessado, parém), visto que ninguém, em todo 
0 mundo, acreditava na existencla de «inú- 
meros turistas alemães» e provocadores de 
motins no Irã. Quando do ■ atentado 
comunista contra a vida de Lavai e Déat, 
surgiu, prontamente, outro «substituto» da 
con-'ieneia universal. Não se notou o mínimo 
vestígio de indignação ou aversão no acam- 
pamento britânico, ante €sse ato covarde. 
Em compensação, porém, o «Daily Telegraph» 
e a «Reuter» (29/8) evocaram, pira justificar 
essa tentativa de morte, a sombra de Char- 
lotte Corday que, a seu tempo, apunhalou, 
no banho, iV\arat, o sanguinário «amigo do 
povo» e assassino a granel, quando o mesmo 
havia resolvido fazer tombar ainda 200.000 
cabeças. Num rasgo patético, o «Daily Te- 
legraph» transformou o fanático comunista de 
1Q41 em «espirito eterno da França que se 
reanlma». Ainda bem que a formosa Char- 
lotte Corday não mais pôde tomar conhe- 
cimento do abuso cometido pela citada fo- 
lha inglesa e seus acólitos, confundindo sua 
alma com a enxurrada bolchevique. Prová- 
velmente ela não havia de se mostrar lá 
mui satisfeita com essa metempsicose, pois 
o que ela desejava era livrar sua Pátria 
íüstamente dessa laia de traidores do povo 

nens tétricos combatidos támbénr por 
Lavai. 

Novamente gases tóxicos? 

Já se levantam, porém, vozes altissonantes 
no acampamento britânico: Pois não se fez 
notar de novo, em 30 de agosto, a conciencia 
universal, ao se insurgir contra o emprego 
de gases tóxicos? Não há diivida. Naquele 
dia circulou uma notícia pro:ed;nte da parte 
da China apoiada' pela Grã-Bretanha e pela 
União Soviética, segundo a qual os japoneses 
teriam feito uso de gases deletérios. Tratava- 
se duma acusação infundada. Certas folhas 
exaltaram-se e apregoaram, em letras garra- 
fais que tomavam toda a largura da pri- 
meira página: «Oases tóxicos contra os rus- 
sos, na frente oriental; 03 alemães vão ini- 
ciar, dentro em pouco, a guerra químwa 
contra os exércitos soviéticos». A «Reuter» 
espalhou essa notícia interessante de Angora, 
onde a pretende ter colhido em «fontes me- 
rcceaoras de todo crédito», como, aliás, se 
faz constar sempre que uma invencionice par- 
ticularmente abjéta tem de tomar o lugar de 
feitos de armas inexistentes dos queridos ver- 
melhos e dourados. Quem dá credito a isso? 

Eliminação radical do bolcheiísmo 

Em torno da enlrevísla do Duce com o Fuehrer / Por Hans Frilzsche 

o encontro entre o Fuehrer e o Duce 
no Front Oriental, sua permanencia em co- 
mum por 5 dias na zona das batalhas, e 
o Comunicado dado a conhecer pelo fim 
das deliberações, são fatos aos quais cabe 
uma importância fóra do comum. 

Quando, na Alemanha, o Nacional-Socialis- 
mo, e independente dele, o Fachismo, na 
Itáiia, iniciaram a luta pslo reerguimento dos 
seus povos, delinearam-se logo traços co- 
muns às duas doutrinas renovadoras. O que, 
no entanto, mais fortemente se assemelhava, 
foi a necessidade, reconhecida por ambos os 
povos, da eliminação do bolchevismo. Este 
tem continuado, até hoje, sendo o mais pe- 
rigoso entre os inimigos da re:on3tru;ão na- 
cional tanto italiana como germânica, através 
de todas as transformações e camouflagens 
que o comunismo percorreu. Precisava essa 
doutrina ser exterminada. E a obra de ex- 
termínio iniciou-se nos dois países acima. 
Natural e imprescindível foi a cooperação 
das duas nações; primeiro, na extinção do 
próprio bolchevismo, depois nas tarefas ge- 
rais que se apresentavam após a unificação 
nacional. Portanto, toinaram-se todis as pro- 
videncias afim de impedir aumento do pe- 
rigo bolchevista ameaçando os demais povos 
europeos. Graças ao empenho em comun da 
atividade enérgica e do espírito d: sacrifício 
da Alemanha Nova e da Itália Nova, falha- 
ram as tentativas bolchevistas de estabelecer 
uma base nova no Ocidente europio, isto 
é, na Espanha, ao lado do seu gigantesco 
alicerce no Oriente. 1 

Se a Inglaterra, decepcionada, enfrenta, hoje, 
o fato di que seus aliados bolchevistas não 
conseguiram reconquistar-lhe sua posição per- 
dida na Europa, mostrando-se, ao contrário, 
que o apelo da Inglaterra ao bolchevismo 
unificou a Europa, numa proporção sem pre- 
cedentes, tal nío é somente o fruto das vi- 
tórias já obtidas nesta guerra, oomo é, ao 
mesmo tempo, o resultado da política de 
propaganda anti-bolchevista, levada a efeito 
desde ha anos pela Alemariha" e Itália em 
conjunto. 

Assim, reveste-se de significância simbólica, 
o fato de que a conferência entre o I>uce 
e o Fuehrer, efetuada apís anos de guerra, 
se realize no front oriental, na qual 03 po- 
vos da Europa se reuniram na luta comum 
contra o psrigo comum, vencendo todos os 
obstáculos que se opunham no seu caminho, 
rcpresentados-pples- erros e as confusões po- 
líticas dô~TTassado. Pois este é um fato in- 
dubitavel, que, nos campos de batalha em 
que se travam as lutas mais encarniçadas 
com o bolchevismo, se deu o nascimento da 
nova comunhão europeia que nem os ilu- 
sionistas da Pan-Europa nem os pacifistas 
e nem aqueles republicanos conseguiram que 
tentaram enganar um ao outro, em Genebra, 
com extorsões e piratarias. 

lAo que parece, a Inglaterra está oome- 

Ninguem. Houve, porventura, alguém que ti- 
vesse acreditado, há alguns meses, nas pa- 
tranhas que a mesma agencia e seus satélites 
divulgaram por aí? Não. Pôde ser provada, 
acaso, incontestávelmente, uma dessas notí- 
cias? Jamais. Tratou-se, sempre e em to- 
dos os casos, de calúnias acintosamente in- 
ventadas e acintosamente espalhadas. Todavia, 
pôde ser que' este ou a:iU2le apaixonado pá- 
lido e alheiado do que ocorre no mundo se 
deixe incutir, com insistência tenaz, a ima- 
gem dos «ditadores embriagados de poder», 
dos «insaciáveis conquistadores do mundo» 
Hitler e Mussolini. Em tais casos, sim, tor- 
nar-se-ia realidade ao menos esse fantasma 
da «conciencia universal» de que necessitam 
os homens dos bastidores do teatrinho in- 
ternacional e João-minhoca para seus fins 
secretos e, não obstante, tão patentes. 

lillimas noiidades em 

*'Maillor de Banho 

RECEBEMOS UMA GRANDE SELE- 

ÇÃO EM "MAILLOT" DE BANHO, 

DAS MAIS MODERNAS CRIAÇÕES 

Faça também a sua escolha 

Schiiillicli. Oben, & Cia. Rna Díreila, 162-190 

çando a compreender que não podia prestar 
um serviço pior à causa britânica, na Eu- 
ropa, do que unindo-se com a ideologia bol- 
chevista, «contra o Nacional-Socialismo e Fa- 
chismo». A Inglaterra parece compreender que 
deve pagar um preço demasiado, elevado por 
um alívio que, segundo está ficando cada 
vez mais patente, é apenas temporário: é 
o preço da renúncia ao direita de ainda 
participar das deliberações da comunhão eu- 
ropeu. Apavorados por tal aspectos, os or- 
gãos da Grã-Bretanha, outrora tão soberba 
e orgulhosa, vão até ao ponto da incitar para 
o assassinato os povos europeos dos quais 
já de ha muito perderam o controle, atra- 
vés do radio e da imprensa, ameaçando de 
morte os porta-vozes da cooperação euro- 
peia. Desde os tempos mais remotos tem 
a política inglesa sempre se servido do as- 
sassinato, para fins políticos. Mas ninguém 
na Inglaterra, até hoje, teria confessado, aber- 

tamente, sua autoria dum assassinio políti- 
co. Agora, degenerou a Inglaterra até ao 
ponto de incitar, formalmente, os franceses 
e, ontem, os rumenos, para o assassinato 
dos seus chefes. Tal é indício bastante da 
debilidade britânica; é prova de que a alian- 
ça entre o bolchevismo e a plutocrácia não 
é mero invento da vil propaganda alemã, 
e sim, um fato. 

Adolf Hitler e Benito Mussolini não fo- 
ram obrigados a falar em cousas das quais 
não dispjem efetivamente. Falaram sôbre o 
que de fato tem nas mãos. E falaram na 
necessidade de garantir a posse de tudo 
aquele que tem, proseguindo na luta até 
ao fim. O encontro no Atlântico redundou 
em hipóteses, ao passo que o outro, na 
Rússia, se baseava em fatos consumados e 
outros iminentes. Em resumo, estabeleceu 
este recente encontro a base de, após a 
eliminação definitiva e completa do perigo 
bolchevista e da exploração plutocrática, pro- 
ceder-se à cooperação pacífica, harmoniosa 
e construtiva de todos os povos do Conti- 
nente europeo, nos setores político, econô- 
mico e cultural. 

O Presídenle (íelulio largas 

e a Jnvenlnde Brasileira 

Versnlaud Gonçalves escreveu especialmente para "Aurora Alemä" 

A extraordinaria cooperação da Juventude 
nos estados modernos é o esteio do futuro 
e a base mais firme em qu(2 se apoia a 
nacionalidade dos povos. 

Como todos os grandes países, que ante- 
viram a formação da Juventude, dirigida se- 
gundo as normas sadias de vida, está o 
Brasil, que cuida com esmero desse delicado 
problema, cada ano aumentanto os planos 
da Campanha-Jòvem. 

O culto à tradição histórica, a prática do 
esporte bem orientado, a bôa direção nos 
estudos escolares, secundários e universitários, 
ao par do amparo à moral da Juventude, 
são as questões mais importantes que se de- 
param nesse ramo de esforço coletivo, acres- 
centado ainda o elevado id:al, qj3 é a cha- 
ma, iluminando as coletividades jovens, no 
caminho do futuro. 

Antes do Governo do Presidente Vargas, 
tais problemas estavam à margem de qual- 
quer comentário político, e seria louco quem 
pensasse em educar a Juventude Brasileira. 

Agora, para maior eficiencia ao plano de 
amparo ao desenvolvimento da Juventude, por 
intermedio do Estado No/o, o sr. Getulio Var- 
gas tem proporcionado aos jovens todos os 
meios possíveis para o seu relevo no ce- 
nário brasileiro. 

Ha poucos dias, estiveram no Rio univer- 
sitários de São Paulo, que aí foram obter 
o apoio do Presidenta à realização da Olim- 
píada Universitária nesta capital. Getulio Var- 
gas recebeu-os, carinhosa e atenciosamente, 
e nem seria necessário dizer, qua ele ajudará 
ilimitadamente a realização esportiva,da Ju- 
ventude. 

Assim também, os estudantes em geral, 
quando algum problema mais difícil 
lhes surge, correm logo para o Presi- 
dente, pois sabem, que ele é o grande orien- 
tador dos jovens e animador de suas ques- 
tões. 

Nesse ambiente sublime de exaltação ao 
que de mais caro tem uma nação — a Ju- 

ventude — assume excepcional importância 
a gigantesca «Parada da Juventude Brasilei- 
ra», a ser realizada no Rio de Janeiro em 
comemoração à data de nossa indepcndenda, 

33.000 colegiais e universitários desfilarão 
deante do Chefe da nação e dos ministros 
de Estado, juntamente com outras parsonali- 
dades da alta administração do país, bem como 
dos representantes diplomáticos e embaixa- 
das especiais dos países amigos, óra entre 
nós. 

Esse imponente e garboso desfile terá lu- 
gar na Praça da República, em frente ao 
Min stério da Guerra, e assim os jovens do 
Brasil saudarão o seu grande Presidente, de 
maneira simbólica, se congregando em milha- 
res, nos festejos da «Semana da Pátria». 

Em São Paulo, assim como em todos os 
Estados, haverá idênticas manifestações, o que 
prova o estado de alerta da Juventude, ao 
chamado da Çátria e seus ideais imorredou- 
ros. 

Em Porto Alegre, também a chegada do 
«Fogo Simbólico» consistiu relevante fato, 
pois essa tocha foi levada de Sio Paulo, 
num percurso de 2.169 quilômetros, através 
de 52 municípios paulistas, paranaenses, ca- 
tarinenses e parte do nordeste do Rio Grande 
do Sul. 

Em meio a grande solenidade popular, no 
dia 1" p. passado, à meia-noite, foi acesa 
a «Pira da Pátria», com o fogo simbólico 
levado da Capital bandeirante, iniciando-se as- 
sim as comemorações da «Semana da Pá- 
tria». 

Esse <^ogo Simbólico», percorrendo terras 
do Brasil, mostra o espírito iluminado da 
Juventude Brasileira, significativamente. 

Dipois das homenagens prestadas ao Du,- 
que de Caxias, estamos.na «Semana da Pár 
tria», e durante todas as manifestações cívi- 
cas, vislumbramos sempre o poderoso fator 
jovem, guiado magnificamente, pelas realizar 
ções do Estado Novo e seu genial creador 
— Presidente Vargas. , 

Dois anos de gnerra decidiram a sorle do mundo 

Continuação da l.a pagina 

tacar, em geral, os resultados mais surpreen- 
dentes da guerra: 

1") A destruição de todos os «itens do 
Tratado de Versailles. 

2") A expulsão dos ingleses do continente 
europeu, sinal do fim da éra plutocrática. 

3") A Luta contra o Comunismo. 
A guerra atual, declarada juntamente pelos 

políticos dominantes em 39, tanto na Ingla- 
terra como na França, veiu mostrar que o 
numdo caminha para novas formas, deixando 
atrás o tempo das democracias e dos go- 
vernos phitocráticos. 

Hoje, dois anos apos o inicio da tormen- 
ta em setembro^ de 3), a Europa está com- 
pletamente transformada para melhor, e to- 
dos os países do Continente, mesmo os que 
se mantém neutros, sabem que a política 
alemã, do 3." Reich, não se basea em escra- 
vização de povos, e o que se tem passado 
na Europa, é apenas uma etapa necessária 
para a finalização da luta contra o Império 
Britânico, o dominador plutocrático, e o ca- 
minho mais certo para a coligação dos po- 
vos, que resolveram dar cabo ao espantalho 
bolchevista. 

Nós todos sabemos, que si não houvesse, 
na Europa, a Grande Alemanha, está hoje 
o Velho Continente nas mãos dos émulos 
de Trotsliy, completamente bolchevizado, isto 
e rebaixado ao grau mais deprimente da 
história dos povos civilizados. 

Jimtamente com o Reich, destaca-se a co- 
operação valiosa da Italia Fascista, que em 

10 de Junho de 1913, também se declarava 
centra a Plutocrácia do Ocidente. 

Comemoramos o segundo ano de ' guerra, 
confiantes na vitória da Alemanha tendo à 
frente Adolf Hitler, o que significa que ja- 
mais teremos em nossos lares um .assassino 
bolchevista, empunhando a arma do crime, 
para praticar os mesmos atos, que foram 
praticadas na Rússia Comunista, durante 20 anos 
de regime in'amante, que só não é reconhe- 
cido p;lo3 cégos morais e adeptos da anar- 
quia universal. 

SANGUE BOM 

de teor normal de ferro é o melhor 
preservativo de muitas moléstias. O 
licor "VEAFER", ferruginoso e pep- 
tonado, de sabor agradavel e nada 
prejudicial ao estômago e aos dentes, 
é facilmente assimilavel. Este prepa- 
rado não só conserva, de um modo 
especial, mas ainda completa o teor 

ferruginoso do sangue. 

Preços: 1/4 litro, 5$000 — 1/2 litro, 
8$000 — 1 Utro 15$000. 

Farmácia Alemã 

Ao Veado d'Onro 

Rua de São Bento, 219 - TeL: 3-3975 
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SSOM 

EM SETEMBRO DE 
1939 

1 — A Alemanha invade a Polonia, sendo 
€ise o primeiro dia de g-uerra na Europa. 
— A «Luftwaffe» bombardea Cracovia e 
Varsovia. 

— Fala o Chanceller Adolf Hitler, dizendo 
os motivos da invasão. 

2 — Von Ribbentrop responde negativamente 
ao «Ultimatum» francês, pedindo a cessação 
das hostilidades na Polonia e retirada de 
iropas do Reich. 

— E' decretada a lei níãrcial na Holanda. 

— Os alemães tomam Klobuik, Wieroszow, 
Shildbey e Tczew, cidades da Polonia. 

3 — Sr. Neville Chamberlain proclama, ás 
11 da manhã, que a Orã-Bretanha está em 
guerra com a Alemanha. Justamente à essa 

.. hora termina o prazo do «Ultimatum» fran- 
cês, deduzindo-se então que a França tam- 
bém está em guerra contra o Reich. . 
— Avanço dos exércitos alemães naSiiesia. 
— Novo Ultimatum da Inglaterra ao Reich. 

4 — A Inglaterra inicia as «hostilidades», lan- 
çando boletins de propaganda sôbre a Ale- 
manha. 

— Torpedeamento do navio «Atenia», le- 
vando cidadãos norte-americanos. Sup3e-se 
que os próprios ingleses afundaram o «Ate- 

: Mia». 

— Os ingleses perdem 5 aviões no ataque 
* Kiel. 

5 — Primeiro contacto entre franceses e ale- 
mães, no «front» da linha Maginot. 

— As tropas alemãs, da Prússia Oriental 
atravessam pela primeira ves todo o «cor- 

, redor» polonês, ligando àquela província ao 
«Vaterland», isolada desde a Grande Guerra. 

— Ataque aéreo alemão sôbre Lodz e Var- 
sovia. 

— Decreto do presidente Getulio Vargas, 
sôbre a neutralidade brasileira. 

6 — Os alemães estão a 43 milhas de Var- 
sovia, na linha de Ciechanow e Plonsk. 
— Aviões franceses voam sôbre a linha 
Siegfried. 
— Primeiro alarme anti-aéreo em Paris. 
— A Luftwaffe bombardea fortemente Var- 
spvia. 
— Os ingleses perdem 12 dos 20 aparelhos 
que sobrevoaram o Reich. 
— Pequenas atividades militares entre o 
Reno e o Mosella. 

7 — Os primeiros contingentes ingleses atra- 
vessam o Canal da Mancha para ajudar 
os franceses a minar as fundações da linha 
Siegfried. 
— O governo polonês resolve retirar-se 

, ^e Varsovia para Lublin, em vista do forte 
«vanço do Reich. 
— Contingentes franceses avançam «além» 
da Maginot. 
— O general von Brauchitsch elogia em 
Ordem do dia a «extraordinaria eficiencia» 

' ■ das tropas atemãs na Polonia. 
— A defesa anti-aérea de Londres funciona 
por engano contra aviões da "RAF, que 
regressavam da Alemanha. 

/ T- Os alemães tomam Pulowsk, no rio 
Narew, a 30 milhas de Varsovia. Foram 
desbaratadas a 9" e 2" brigadas de cava- 
laria polonesa e o 8" batalhão de tanques 
e ainda 2 batalhões de fusileiros. 

1940 
— Decreto ditado pelo Bey da Tunisia, 
dissolve as lojas maçonicas do país. 
— No ataque à Liverpool, Swansea, Bristol 
e Chatham, os ingleses perdem 62 apare- 
lhos e os alemães apenas 9. 
— Começa a transferencia da parte da 
Transylvania, devolvida pela Rumania à 
Hungria. 
— Tropas coloniais italianas ocupam Buna, 
importante centro de caravanas da região 
de Kenya, situado a 90 kms, de Moyale. 
— Inicio da desmobilização parcial do exér- 
cito húngaro. 
— 200 aparelhos de bombardeio e caça 
alemães atacam as Ilhas Britânicas. 
— O Estado Maior do Reich informa, que 
lanchas torpedeiras puzeram a pique, no 
Mar do Norte, dois «destroyers» ingleses. 
— Tentam matar o rei Carol da Rumania, 
sendo sufocado pela policia um movimento 
revolucionário. 

Óllma Oporinnidade 

para aumentar seus lucros oferece-sc 

a pessoas, que falam alemão e 

trabalham na praça. Carlas à Caixa 

Poslal 4498, SÃO PAILO. 

O illto Comando Alemão informa... 

'Berlim, 28 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão informa: «Em toda a frente oriental, 
as operações desenvolveram-se regularmente, 
também no dia de ontem.' Na frente finlan- 
desa, as tropas alemãs e finlandesas, em 
estreita colaboração, obtiveram um impor- 
tante sucesso. Depois de lutas que duraram 
dias, desenroladas em terreno dificílimo esob 
péssimas condições atmosféricas, na região 
de Saia, foi derrotado e destruído um grupo 
de forças inimigas, composto dos efetivos 
de duas divisões. Somente conseguiram esca- 
par pequenos contingentes, abandonando todo 
seu material de guerra. Durante o dia de 

ontem, esquadrilhas da aviação alemã destruí- 
ram 109 aviões soviéticos. Além disso, os 
caças húngaros derrubaram 10 aparelhos so- 
viéticos, e os caças italianos oito. Na zona 
maritima ao redor da Inglaterra, um bom- 
bardeiro afundou, durante o dia, um carguei- 
ro de 4.OCO toneladas brutas, próximo às 
ilhas Faeroer. A aviação germânica dirigiu 
eficazes ataques contra vario| aerodromos in- 
gleses. Durante o dia de ontem, a aviação 
britânica perdeu, na costa do Canal, 11 aviões 
em combates aéros e çlois derrubados pela 
defesa. Na noite de 25 para 27 de agosto, 
bombardeiros alemães conseguiram impactos 

— Acordo anglo-norte-americano para a 
cessão de 50 «destroyers» velhos yankees 
à Inglaterra em troca da concessão de ba- 
ses navais, desde Terra Nova até o Ex- 
tremo Norte da América do Sul. 
— Fica-se sabendo que em um ano de 
guerra o Reich afundou mais de 5.000.000 
de toneladas de navios da Orã-Bretanha. 
— O Estado Maior Alemão informa, que 
o submarino comandado paio Tte. Endrass 
afundou, em sua última viagem, 6 navios 
mercantes artilhados inimigos, com um to- 
tal de 51.507 toneladas de registro bruto. 
— Discurso de Adolf Hitler, pela inau- 
guração da Obra de Auxilio do Inverno 
de Guerra, relativa a 40—41. «Vencer é 
o único ideal que anima 85.030.000 de ale- 
mães», disse o Chanceller. 
— O Estado Maior Alemão informa, que 
a Marinha do Reich pôs a pique. 5 «des- 
troyers» ingleses, entre eles o «Express», 
o «Esk» e o «Ivanhoe». 
— O rei Carol abdica em favor do seu 
filho Michael, com 18 anos de idade. 
— 250 aparelhos da Luftwaffe voam sôbre 
Londres, à noite, realizando o maior bom- 
bardeio da historia até essa data. 
— Aviões «Picchiatelli» italianos bombardeam 
Malta. 
— Ondas sucessivas de aviões germânicos, 
com intervalòs reguläres de 5 a 10 minutos, 
bombardeam os depósitos de tanques de 
Thameshaven. 

— Aviões italianos atacam Haifa. 

— Antonescu, novo Ministro Presidente da 
Rumania, presta juramento, ficando com 
plenos poderes, em vista da abdicação do 
rei Carol. 
— O marechal Goering dirige pessoalmente, 
no norte da França, as operações do ataque 
aéreo à Inglaterra. 

— Os ingleses bombardeam a igreja cató- 
lica de Liebfrauenkirche de Hamm. 

em cheio nas instalações do aerodromo de 
Ismaiiia, no Canal de Suez. Na última noite, 
aviões britânicos atacaram a região de Mann- 
heim. Os danos são de pouca importância. 
A artilharia anti-aárea .derrubou um dos bom- 
bardeiros atacantes.» 

Quartel General do Fuehrer, 29 (TO) — 
As tropas do exército germânico, em es- 
treita colaboração com as armas aérea e 
naval, tomaram depois de encarniçados com- 
bates o porto de Reval, poderosamente for- 
tificado pelo inimigo. A bandeira do Reich 
tremúla na antiga cidade hanseatica, ultima- 
mente Capital da Estônia. 

Berlim, 29 (TO) — O Alto Comando co- 
munica que o porto de guerra próximo a 
Reval, denominado Baltischport, foi ocupado 
pelo exército alemão. Foram ali afundados 
19 navios de transporte e um destróier ini- 
migos. Vários outros destroiers e o coura- 
çado «Kirow» que lutaram na defesa daquela 
posição rússa, foram gravemente avariados. 

Berlim, 29 (St) — O Alto Comando Alemão 
comunica: «Como já foi comunicado em bo- 
letim extraordinário, tropas do exército ger^ 
mânico, em estreita colaboração com a ma- 
rinha de guerra e a aviação, tomaram, dia 
28 de agosto, depois de violenta luta o porto 
militar de Reval, fortemente fortificado. A 
bandeira de guerra do Reich tremúla na 
torre Hermann, da antiga cidade hanseatica. 
Durante o mesmo dia, fôrças germânicas avan- 
çaram para o porto militar de Baltischport, 
construído segundo a técnica mais moderna, 
e o ocuparam. Foram feitos vários milhares 
de prisioneiros. Caíram em poder das fôr- 
ças germânicas seis baterias costeiras e enor- 
me quantidade de material de guerra. No 
porto militar de Baltischport foram afundados 
19 navios transportes, carregados de tropas 
e material de guerra, um contra-torpedeiro e 
mais 9 navios de guerra. Foram seriamente 
danificados o cruzador de l.a classe, «Kirow», 
um contra-torpedeiro e outros cinco navios 
de guerra. No golfo da Finlandia, a aviação 
afundou tres navios transportes soviéticos, num 
total de 13.000 toneladas, e atingiu em cheio 
um contra-torpedeiro. As operações de guerra 
continuam progredindo em todas as partes 
da frente oriental. Na zona maritima vizinha 
da Inglaterra, bombardeiros germânicos des- 
truíram, a oeste de Pembroke, dois navios 
mercantes, sendo um deles ura navio-tanque, 
num total de 12.000 toneladas, que navega- 
vam num comboio escoltando. Alguns ata- 
ques aéreos foram desfechados contra aeró- 
dromos ingleses. A aviação britânica tentou 
atacar ontem a costa dos territorios ocupa- 
dos, no Canal da Mancha e costa holandesa, 
tendo fracassado em suas tentativas, graças à 

I 
defesa germânica. O inimigo perdeu 31 aviões, 
17 dos quais bombardeiros. Os caças e, 
artilharia anti-aérea abateram 23 aviões bri- 
tânicos. Os barcos patrulhas e a artilharia 
da marinha abateram 7. Um avião inimigo 
foi abatido pelo fogo da infantaria. Aviões 
germânicos e italianos, de bombardeio enl 
piqué, desfecharam violentos ataques contra 
as initaiações portuarias e da artilharia anti- 
aérea e deposítos de materTP^fflMrobríi^ 
Durante a noite de 27 para 28 de agosto, 
bombardeiros germânicos atacaram com su- 
cesso, com bombas de grosso calibre, as in- 
stalações portuarias de Suez. Durante a noite 
passada, aviões britânicos lançaram bombas 
explosivas e incendiarias sôbre algumas loca- 
lidades da Alemanha ocidental. Em bairros 
residenciais foram ocasionados danos em va- 

Toalhas para Enfeile 

Apresentamos um sortimento com-^ 
pleto em todos os tamanhos, de 

Toalhas de renda do norle 
em côres beije e branco 

Toalhas, ímllação filé: 

Toalhas, ímílação renda 
írlandeza 

e diversos oniros lipos, 
finamenie irabalhadas 

m\ LENCKE 
   ) 

MMS^SI^SSS 
SAO PAULO ^— Rua Libero Badaró 303, 
— SANTOS — Rua João Pessoa 45-47 —. 

rios edifícios. A artilharia anti-aérea e os 
caças noturnos germânicos abateram 6 do» 
bombardeiros atacantes. Depois de ter al- 
cançado sua 70.a vitória aérea, não regres- 
sou à sua base de um vôo contra o inimigp, 
o capitão Hermann Joppien, condecorado com 
o distintivo de folhas de carvalho da Ordem 
dos Cavalheiros da Cruz Ferro, e qqe 
era comandante de uma esquadrilha de caça. 
Com ele a aviação germânh.-; perde um dós 
seus mais atrevidos e eficietites aviadores de 
caça.» ) 

Fitas nacionais de.qnalidade comproiada 

Rio de Janeiro, Roa TeóBIo Oloni, 86, Tel. 43-0866 / OLYMPIA IWACHIMS DE ESCREVER ITDA. / São Panlo, Praça de Sé, 247, Tel.: 2-1895 
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A queda estatal dos povos semíti- 
cos teve sua origem no despótico 
flniquilamenLo bélico e econômico de 
sua força nacional. Os arianos co- 
meçam a exercer o domínio do mun- 
do e a noção ariana da existência 
de Deus projeta raios de luz até 
nos reconditos mais profundos dos 
conhecimentos espirituais e da psi- 
cologia e. como que em vôo con- 
doreiro, se atreve a sondar os sa- 
cratíssimos mistérios da criação do 
Universo; pense-se em Buda na ín- 
dia, em Zaratuslra, o fundador da 
prepérsica religião deificadora da 
luz e de inimicícia aos poderes de- 
moníacos, ou na quintessência do 
pensamento ariano, a filosofia gre- 
ga. — Ciro. o rei complacente, prin- 
cipalmente quanto à religião, de- 
pois da destruição do império ba- 
bilônico confere aos judeus a liber- 
dade de voltarem a povoar as re- 
giões canaanitas. 

Essa permissão de retorno decre- 
tada pelo ariano Ciro foi o mais 
duro golpe histórico desferido ja- 
mais contra os povos arianos. Po- 
de-se estar certo de que essa ordem 
emanou de Ciro em conseqüência de 
infhincia judaica e até de ação li- 
sonjeadora. O modo de assim en- 
carar esse ato histórico tem sua con- 
Cirmação no teor do decreto de 
Ciro, o qual reza: 

«O Senhor Deus dos ceus me deu 
todos os reinos da terra; e èle me 
encarregou de lhe edificar uma casa 
em Jerusalem, que é em Judá. Quem 
há cnU'e vós, de todo o seu povo, 
seja seu Deus com ele, e suba a 
Jerusalem e edifi([ue a casa do Se- 
nhor, Deus d'lsrael.» Esdras, cap- 
1: 2. 3. 

Revolías entre os povos . .. 

Esses dizeres são antes os de um 
que -os de um rei da 

Pérsia. — Tais foram os meios de 
que Judá se serviu para a obtenção 
de domínio sôbre todos os povos. 
Por bem pczados motivos, recusou- 
íte um número considerável de ju- 
deus, de preferência aqueles mves- 
Udos de altos cargos na Babilônia, 
e os abastados, a voltar à Judéia. 
Por unia resolução judaica, deviam 
retornar ao país cananita somente 

|0#! :israelitas mais fanáticos, para a 
construção do burgo -central do ju- 
daísmo, a Jerusalem fortificada, com 
o templo. — O profeta Ageu prega 
a revolução entre todos os povos 
e o futuro domínio dos judeus com 

; estas palavras: «Ainda uma vez, da- 
iqui a pouco, e farei tremer os céus, 
e a lerra, e o mar, e a terra seca; 
d farei tremer todas as nações, e 
virá o Desejado de todas as nações, 
é encherei esta casa de glória. A 

glória desta última casa será maior 
do que a da primeira.» Agea, cap. 
2: 6. 7, 9. 

Jesiia, o sumo sacerdote, e Zoro- 
bubel. o príncipe, acompanhados 

j de 50.000 judeus, entre eles servos 
t servas, de preferência da tribu 
de Judá, trazendo consigo 5.400 va- 
sos do templo, chegaram desde logo 
ô i)átria e ali deitaram de pronto os 
fundamentos do. templo. 

Desde então, não mais é uso na 
História empregar a designação «is- 
raelitas», mas tornou-se corrente o 
(ermo (Judaísmo». Da ação recons- 
trutora quizeram também participar 
os habitantes da província de Sa- 
maria. Como os da Galiléia, eram 
também os samariíanos olhados com 
desprezo pelos judeus, pois que 
eram considerados como não sendo 
rfe raça pura. Corria entre os ju- 
deus o dito: «Um pedaço de pão 
recebido de um samaritano é qual 
carne.de porco.» 

• • . e sublevações 

Os habitantes da Samaria eram 
uma mescla de israelitas que, não 
conduzidos cativos para a Assíria, 
depois do assalto assiriano contra 
Samaria, permaneceram no país e 

Faíos hisíóricos demonstrativos das trapaças 

judaicas para a obtenção do domínio mundial 

nele se misturaram com os colonos 
assírios, muitos deles arianos, intro- 
duzidos nas regiões samaritanas pe- 
los novos suseranos. Por mctivo de 
conservação da pureza da raça e 
da religião, foi recusado, com aspe- 
reza. o auxílio dos samaritanos na 
reconstrução do templo de Jerusa- 
lem. 

Cientes, com raro acerto, que a 
reconstrução de Jerusalem e do tem- 
plo faria perigar a existência das 
províncias pérsicas da margem oci- 
dental do Eufrates, fizeram os sa- 
maritanos chegar à corte avisos e 
advertências contra o revoltoso po- 
vo judeu. Indubitavelmente, expri- 
me afirmativa samaritana «revol- 
toso povo judeu» uma verdade. 

Gaumata, da Média, um usurpa- 
dor, pois que com o nome de Smer- 
dis — Smei'dis, filho de Ciro, fora 
assassinado por orüem do seu ir- 
mão Cainbises — se apoderara do 
trono da Pérsia, proibiu então aos 
judeus a reconstrução de Jerusalem. 
Dario, o grande soberano, sob cujo 

reinado deflagrou a guerra com os 
gregos, — como um primeiro medir 
de torças entre a Europa e a Asia, 
— e que, após a queda do falso 
Smerdis, se tornara senhor de um 
Estado poderoso e extenso, permi- 
tiu de novo aos judeus a prosecu- 
ção dos trabalhos de reconstrução; 
judeus de alta posição social obtive- 
x-am do rei até subvenções para a 
edificação do templo. Foi assim que 
com auxílio ariano se ergueu o ba- 
luarte do nômade judaísmo mundial. 

Inconcienlemente, tornou-se a de- 
terminação legislativa de Ciro o no- 
vo ponto de partida da ação escra- 
vizadora do mundo pelo judaísmo. 
Desde a Jerusalem reconstruída, o 
espirito usurário e a peçonha revo- 
lucionária estendem-se, nos séculos 
seguintes, pelas terras do Ocidente. 

i\ Grécia, a poderosa Boma e, afi- 
nal, como provaremos a seguir, o 
sagrado cristianismo e os purimo- 
rais germanos experimentam a 
ameaça de Judá, o demônio dos 
povos. 

Perturbador da paz mundial e incitador de guerras 

De relevante marcância para a 
atitude política assumida pelo ju- 
daísmo perante todos os demais po- 
vos e nações da terra é o fato im- 
portante da inclusão, entre as ques- 
tões a discutir no conselho diretivo 
sionista, do tema da arbitrária de- 
flagração de guerras por parte dos 
judeus. Basta esta única proposi- 
ção para desmascarar Judá publica- 
mente como um conciente pertur- 
bador da paz mundial e atiçador 
dé guerras. 

Em Jerusalem, e já antes da des- 
truição da cidade, atingia a imora- 
lidade um nível de inferioridade e 
de lasciva selvageria inotados nos 
chamados povos pagãos. O profeta 
Ezequiel, em hebraico Jechesôel, le- 
vado cativo, no ano de 597 A. C., 
portanto, antes da tomada de Jeru- 
salem por Nabucodonozor, profeta 

esse que, propugnador ultra-zeloso 
do ceremonial mosaico que era. pô- 
de ser tido como o patriarca do 
judaísmo, chama Jerusalem de ci- 
dade assassina e, com as palavras 
a seguir, descreve as crueldades e 
a concupíscência do povo escolhi- 
do: «A vergonha do pai descobriram 
em ti; a que estava impura, na sua 
separação, humilharam no meio de 
ti. Um cometeu abominação com a 
mulher do seu próximo, outro con- 
taminou abominavelmente a sua no- 
ra, e outro humilhou no meio de 
ti a sua irmã, filha de seu pai ... 
Espalhar-te-ei entre as nações, 
e espalhar-te-ei pelas terras, e 
porei termo à tua imundícia.» 
Ezequiel, capitulo 22: vers. 10, 
11, 15. Eis como acusa um pro- 
féta judeu os da sua própria 
raça! 

O ddlo <— um elemento de vida do Judeu 

E desde o século IV da época pre- 
cristã, isto é, desde que o judaísmo 
entrou em contado com o mundo 
cultural helênico, nenhuma mudan- 
ça se operou neste sentido. A into- 
lerância nacional e religiosa, a sa- 
nha e o ódio com que o judaísmo, 
no desempenho de tradições sagra- 
das, atuou de modo grosseiro con- 
tra os não judeus, tomaram formas 
cada vez mais ferozes desde o se- 
gundo século pre-cristã, isto é, desde 
a época da fundação da seita fa- 
nática dos fariseus. Também na ati- 
vidaae política sobresairam-se os ju- 
deus; eram eles os portadores da 

resistência contra os elementos es- 
tranhos, fossem gregos ou romanos, 
que procuravam introduzir-se nas 
greis judaicas; nortearam-se eles por 
esta declaração de inimizade a todos 
os povos, exarada no Pentateuco: 
«Porque o Senhor teu Deus te aben- 
çoará, como te tem dito: assim, em- 
prestarás a muitas nações, mas não 
tomarás empréstimos: e dominarás 
sôbre muitas nações, mas elas não 
dominarão sobre ti.» Deut. cap. 15: 
vers. 6. Uma dás proposições prin- 
cipais da escola farisaica, de requin- 
tada crueldade, reza assim: «Mata- 
rás o melhor dentre os não judeus. 

Quando Judá imperou na Alemanha... Exemplos das criações de «ar- 
te» dos bolchevislas de salão na Alemanha anterior a 1933. Provas terrí- 
veis da investida de uma encasacada raça asiática de nômades contra 
todos os setores estatais, econômicos e culturais da vida de uma nação. 

assim como esmagarás os miolos da ' 
melhor das serpentes; fóra de Is- 
rael, Deus não oi)era.» A' vista de 
tais sentimentos, tem fácil explica- 
ção a ação resistiva e de defeza 
anti-semítica, especialmente a do 
mundo greco-ariano e do mundo 
romano. 

Impera o deus Mámon 

A cobiça irrefreável de ouro e a 
indescritível e inatural imoralidade 
lízeram dos judeus a nação mais 
desprezada do Oriente. Todas as 
desvirtudes notadas no judeu dos 
tempos modernos, desvirtudes cuja 
origem os israelitas querem atribuir 
ã reclusão em que eram tidos, na 
Idade Média, nos < ghettos» que lhes 
são de odiosa memória, todas as 
suas desvirtudes, dissemos, e defei- 
tos, lhes são inatos, próprios da 
massa do sangue judeu, herança de 
raça do judaísmo e já como tais 
notados no século VII A. C. Leia- 
mos a acusação tremenda do pro- 
feta Jeremias, lançada contra Ju- 
dá: «Dai voltas às ruas de Jerusa- 
lem, e vêde agora, e informai-vos, 
e buscai pelas suas praças, a ver 
se achais alguém, ou se há um ho- 
mem que pratique a justiça... por- 
que ímpios se acham entre o meu 
povo, armam laços perniciosos, com 
que prendem os homens; são as 
suas casas cheias de engano: por 
isso se engrandeceram e enriquece- 
ram. Engordam-se, alisam-se, e ul- 
trapassam até os feitos dos ma- 
lignos; desde o menor deles até ao 
maior, cada um se dá à avareza; 
e desde o profeta até ao sacerdote, 
cada um usa de falsidade.» Cap. 5 
e 6. Eis porque, entre todos os po- 
vos do Oriente em cujo meio ha- 
bituavam judeus, de contínuo se le- 
vantavam chefes de movimentos an- 
ti-semitas, repressivos da pretencio- 
sa arrogância judaica. Quando, no 
século V da éra christã, os judeus 
residentes no império pérsico, enri- 
quecidos como fornecedores do 
exército persa, apesar dos sacrifí- 
cios enormes de sangue dos persas 
em luta com os gregos e apesar 
da fome, a flagelar o país, se en- 
tregavam a uma desavergonhada vi- 
da de devassidão e até, na côrte de 
Susa, conseguiram prender nas suas 
malhas e tornar favoravel aos seus 
gananciosos intentos o soberano, er- 
gueu-se o primeiro estadista anti- 
semita da História, de nome H.a- 
man, persa da mais nobre e ariana 
linhagem, levando o seu aviso ao 
rei Assuero, aviso esse que nem no 
século XX nada perde do seu va- i 
lor. Ei-lo: «Existe espalhado e di- 
vidido enlre os povos em todas as ' 
províncias do teu reino um povo, 
cujas leis são diferentes das leis de ' 
tódos os [)ovos, e que não cumpre 
as leis do rei; pelo que não con- 
vém ao rei deixá-lo ficar.» Ésler, 
cap. 1:8. O caráter judaico, já há 
dois mil e quinhentos anos nada 
mais visando que o inescrupulo.so 
explorar dos povos que proporcio- 
navam nos])ilalidade aos semitas, 
imiiõe por isto mesmo a mais cabi- 
da exigência do afastamento do ju- 
daísmo de todos os setores de ativi- 
dade do Estado moderno. Justifi- 
cativa histórica e até classica ofe- 
rece para tanto o anti-semita e ini- 
migo destemoroso da côrte do so- 
berano de Susa. 

Exploradores e 
aproveitadores de guerras 

E' o livro de Ester, do Antigo ' 
Testamento, que de um modo mais 
que evidente descreve a tragédia do 
nobre povo ariano dos persas. Ha- 
man, priuieiro ministro do sobera- 
no, consegue convencer ao seu rei 
do poder do judeu, sanguesugador 
e destruidor da economia em todas 
as províncias do extensíssimo im- 
pério. Em nome do rei é procla- 
mado o estado de emergência e de- 
cretado o seqüestro de todos os bens 
e riquezas dos judeus, acumuladas j 
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por usura e uieios usurpatórios. Os 
judeus de Ioda a Pérsia, isto é, as 
dez IriLn'is ([ue não se quizeram na- 
quela época prevalecer do édito de 
Ciro, deviam ser forçados agora a 
repatriar-se ou, na recusa, ser exe- 
cutados para expianiento dos seus 
usurários crimes. Referem as Sa- 
gradas Escrituras que estn medida 
justificada do salvamento da popu- 
lação aborígene provocou na côrte 
provisória de Susa grande espanto. 
Os judeus, dantes transportados pa- 
ra o cativeiro, se tinham feito se- 
nhores de uma nação ariana; ju- 
daizado estava o Estado até á pró- 
pria côrte. 

Concubinas judias fazem 
política 

A concubina judia Éster, que sou- 
be encobrir sua descendência he- 
braica ao rei, introduz na côrte seu 
])rimo Mardoqueu — este mesmo 
foi o nome do fundador do partido 
intei'nacional judeu, chamado social- 
democracia — e o apresenta ao rei 
como o salvador da vida do sobe- 
rano. Em conseqüência, são justi- 
çados dois inocentes fidalgos. Aman- 
te (jue é do rei, acusou Éster a 
Haman, convidado a um banquete, 
da tentativa de violentamento. Éster 
relata a Assuero que, chamado se- 
cretamente durante o banquete, ha- 
via penetrado, repentino, na sa- 
la do banciuete, mentiras horri- 
pilantes. O soberano, maliciosa- 
mente enredado nas malhas da 
iniqüidade judaica, faz enforcar o 
nobre Haman, manda seqüestrar os 
seus bens e os entrega em doação 
ao sucessor de Haman na pre^si- 
dência ministerial, ao seniita Mar- 
doqueu. Por um novo decreto, obti- 
do do rei por meios escusos, orde- 
nou Mardoqueu, em todo o reino, 
a realização de «pogroms» arianos 
de extensão tão enorme como a des- 
conhece a História, exceção feita 
perseguições sangrentas da' «tcheca» 
soviética contra as altas camadas 
arianas da população russa. Aos 
imigrados e usurários judeus, se- 
gundo a 15íblia, Livro de Éster, cap. 
8, vers. 11, é permitido «destruirem, 
matarem e assolarem a todas as 
forças do povo e província que com 
eles a])erlassem, crianças e mulhe- 
res (!) e que se saqueassem os seus 
despojos... E todos os maiorais 
das províncias, e os satrapos, e os 
governadores, e os que faziam a 
obra do rei. auxiliavam os judeus 
porque tinha caído sobre eles o te- 
mor... e muitos, entre os povos da 
terra se fizeram judeus.» De tal 
modo haviam os judeus minado o 
reino persa que aií imperavam co- 
mo outróra no Egito e Canaan. 

Foi esfe o exemplo de que se 
serviram os soviets 

Dezenas de milhares e antigos ári- 
cos persas, principalmente os de no- 
breza, dirigentes e de raça pura, es- 
vaíavam-se em sangue sob as mãos 
dos carrascos de Mardoqueu, o do- 
minador, agora de poderes ilimita- 
dos. Desarraigado foi assim com- 
pletamente na velha Pérsia o anti- 
semitismo. A decadência e a ruina 
econômica e moral foram as tristes 
conseqüências. Regicídios, sangren- 
tas revoltas palacianas e átos de 
sensualidade e libidinosidade crimi- 
nosos, como os houve outróra na 
Babilônia, fizeram ruir, numa se- 
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quência ininterrupta, a ordem esta- 
tal, até que Alexandre Magno, o 
herói grego, qual um predestinado 
da sempiterna e misteriosa ordem 
universal, com o seu pec[ueno mas 
temerário exercito, fez fragorosa- 
mente ruir, na mais brilhante cam- 
pauha mililar que a História re- 
gistra, o conglomerado de Estados 
carcomidos jjelo judaísmo. Havia 
assim a ação de Judá submergido 
também na Pérsia num mar de 
sangue. 

Ainda hoje comemoram os judeus, 
na festa do «purim», esse massacre 
de arianos. No reinado de Artaxer- 
xes Longuimanus conseguiram os 
judeus, afinal, lhes fosse facultado 
voltar á pátria. Permitido lhes era, 
além disso, recolher colectas para o 
proseguimento da reconstrução do 
templo o, sob a direção de Esdras 
e Ncemias, poucos anos depois, re- 
tornaram à Canaan milhares de 

.1 ordem de assassínio ao 
jiidcii Frankfurter. — O ju- 
deu Frankfurter, assassino 
de Wilhelm Gustloff, foi, 
sabe-se, sentenciado segun- 
do as leis helvéticas, a ques- 
tão dos mandantes foi dei- 
xado cm aberto. Aprova que 
Frankfurter era apenas um 
instrumento nas mãos da li- 
ga internacional do judaís- 
mo é ai(uela caixa de ci- 
garros com as indicações 
para a execução do homi- 
cídio. Redigidas em língua 
iugoeslava, é esta a sua tra- 
dução em português: Se- 
gunda-feira, 3. 2. 36, às 
9,30, (leve ser executada a 
condenação. 'Telefonar antes 
e perguntar se êle está. Se 
não sair, nem é visto, ten- 
tar a fuga, ou o suicídio. 
1 — 2 tiros no peito. Revól- 
ver no bolso direito do pa- 
letó. Não no sobretudo. Lo- 
go que estiver na sala, sa- 
car de pronto e atirar. Na 
cabeça ou no peito 3 tiros.» 

judeus. De armas na mão, defen- 
deram-se os samaritanos por lon- 
go tempo contra os i-epatriados. 
Arlaxerxes, cujo reinado durou de 
4G5 até 424 A. C. e ({ue, depois 
do desbarato de suas forças mili- 
tares, fez a paz com o pequeno 
povo grego, foi de modo desavergo- 
nhado vítima de uma mistificação 
do seu copeiro-mór Neemias. Este 
Neemias conseguiu, por ardilosida- 
de, não só o fornecimento de ma- 
teriais de construção e de uma 
guarda militar, mas também a en- 
trega de fundos, saídos do tesouro 
real, para a continuação das obras 
do templo, o libertamento tributá- 
rio dos sacerdotes e serventuários 
de templo, — sim, Neemias obteve 
do soberano até sua nomeação de 
governador de Jerusalem. Eis co- 
mo, perfidiosamente, o judaísmo 
conseguiu levantar-se de novo, e 
progredir. 

i imeríca do Sul está pagando 

as custas da guerra britânica 

Do nosso correspondente especial 

Diversos motivos obrigam a Grã-Bretanha 
a concentrar nos países do ImpêrÍQ as suas 
compras de víveres e matérias primas. Em 
primeiro logar veem os motivos da poitica 
cambiai e monetária. A defesa da Libra es- 
terlina já custou à Inglaterra grandes sa- 
crifícios e continuá-los-á exigindo também no 
futuro, coarctando assim ao comércio a ne-' 
cessária liberdade de ação em todas as suas 
disposições de compra. A par disto, também 
motivos políticos constrangem a Inglaterra 
a comprar em primeiro logar nos pais.es do 
seu Império. As tendencias centrífugas em 
certas partes deste Império tornar-se-iam de- 
masiado fortes, uma vez que a Inglaterra 
não continuasse comprando sempre e sempre 
os produtos dos respectivos países — milho, 
trigo, algodão, lã, cacau, chá etc. — Sem 
tais compras, manifestar-se-iam,paralizações no 
comércio e crises econômicas de perigoso 
caráter. 

Quanto mais tonelagem requisitarem os 
transportes de material de guerra dos Esta- 
dos Unidos e do Canadá, tantc como to- 
dos os outros fornecimentos, tanto mais as 
respectivas instancias britânicas terão de dis- 
por as cousas, no fim de que as neces- 
sárias matérias primas e os indispensáveis 
produtos alimentícios venham dos países mais 
próximos. O acréscimo dos riscos na rota 
do Atlântico, depois que as tropas alemãsi 
ocuparam os portos da França, fes oom que 
as mercadorias vindas dos países ultramari- 
nos — América do Sul, África e Extremo 
Oriente — tenham de seguir primeiramente 
para os portos da América do Norte, para 
depois serem reenviados para a Grã-Bretanha. 

Todas estas circumstâncias forçam a Grã- 
Bretanha a reduzir as suas compras na Amé- 
rica do Sul em proporção superior à média 
das suas importações, em conjunto. A di- 
minuição das importações inglesas reflecte-se 
com maior intensidade precisamente no in- 
tercâmbio com a América do Sul, visto' to- 
dos esses países se encontrarem fora da es- 
fera do Império britânico e estarem também 
demasiado afastados, o que influe desfavo- 
ravelmente nos transportes desses mesmos 
países para a Grã-Bretanha. 

Da grande restricção das importações de 
produtos para a alimentação do gado re- 

sultaram não pequenos prejuizes à República 
Argentina. As existencias invendáveis de milho 
que, no volume da exportação média de 
um ano inteiro, se acham acumuladas nos 
portos argentinos, são a consequencia for- 
çada da suspensão no ano transacto das 
compras da Inglaterra na Argentina. 

Para o trigo argentino, bem como para 
semente de linhaça, a Grã-Bretanha tampouco 
poderá entrar em linha de conta como com- 
prador ou, se o vier a ser, não excederão 
tais compras um limite sumamente reduzido. 
A Inglaterra também quasi não poderá apre- 
sentar-se como comprador de cacau, em cuja 
exportação se acham especialmente interessa- 
dos o Brasil, Equador e Venezuela e não 
o poderá ser por motivo da escassez de 
tonelagem, que já obrigou a inutilizar as 
colheitas de cacau da A'frica Ocidental, que 
o dito país antecipadamente havia comprado. 
Para o transporte de bananas e mais fru- 
tas tropicais do Brasil, Colômbia, Guatemala 
e outros países da América Central e do 
Sul não existe, nas circumstâncias atuais, a 
menor possibilidade de transporte, pois já 
na guerra mundial de 1914/1918 os vapores 
empregados neste tráfico de efetuar servi- 
ços bem diferentes daqueles para que haviam 
sido previstos. 

Restam, por último, a lã e o algodão. As 
possibilidades de colocação no mercado in- 
glês de lã sul-americana já se acham pra- 
ticamente reduzidas a zero. De algodão, tam- 
pouco são de esperar grandes compras in- 
glesas nos mercados do Brasil, Argentina e 
Peru. 

Apreciando o quadro no seu conjunto, desde 
já se pode dizer que a Inglaterra apenas 
poderá ser nos próximos tempos um fraco 
comprador os países sul-americanos. 

Possibilidades de venda das 

matérias primas 
o recuo das compras da Inglaterra nos 

países da América do Sul dará logar neces- 
sáriamente a uma diminuição correspondente 
das vendas de produtos da indústria inglesa 
aos mesmos países. Aquilo, de qUe os paí- 
ses da América Meridional, na desfavorável 
situação em que a guerra britânica os colo- 
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cou, presentemente mais necessitam, são má- 
quinas das mais variadas espécies, muito es- 
pecialmente máquinas para a ampliação das 
indústrias de artigos de consumo ou seu 
estabelecimento, pelo que se possibilitaria a 
manipulação das matérias primas atualmente 
invendáveis nos vários países e a sua colo- 
cação nesses mesmos países em forma de 
produtos fabricados, preenchendo assim as 
lacunas de abastecimento derivadas da guerra, 
que veio isolar a América do Sul dos paí- 
ses industriais da Europa. Precisamente neste 
ponto a Inglaterra não quer nem se acha 
que eles, sem a menor culpa própria, Uem 
à altura de proporcionar aos países dessei 
continente uma recompensa pelos prejuízos 
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de suportar em virtude do corte das suas 
relações com o continente europeu. 

Interpretando as cousas como se queira, 
fatalmente se chegará à conclusão de que 
os países da América JVleridional são aqueles 
que, em primeiro logar, tem de sofrer a 
ação dos múltiplos efeitos resultantes da atual 
guerra. O bloqueio da Europa, estabelecido 
pela Inglaterra, privou todos esses países dos 
seus naturais mercados de venda. Uma com- 
pensação de tão grande perda não é possí- 
vel à Inglaterra, cujos interesses tem por 
objeto, antes do tüdo, os piíseJ do seu Im- 
pério. Os paliativo:, em forma de compras 
auxiliares de m'lhJ|(írigo^ cacau, 
chá etc., de que o^Bhfido^ país se tem^tC^^ 
viiio, e que tanto sobrecarregam já o seu 
poder financeiro, — todos esses paliativos não 
impedem em nenhum sentido que as conse- 
qüências da guerra incidam exactamente sôbre- 
aqueles qu nada tem que ver com ela ou, 
por outra, sôbre os países de continente sul- 
americano. 

JÍ 

NOVIDADE 

A NOVA PORTÁTIL 

PLANA 
da qual o mundo inteiro fala! 

A mais completa em 
aperfeiçoamentos técnicos 

MAIS LEVE • MAIS BAIXA 

Teclado universal de 90 caraleres 

Tabulador lOO'/o automatico 

RARA BELEZA DE LINHAS 

MACHINAS DE ESCREVER LTDA. 
S. PAULO _ PRAÇA DA SÉ, 247 _ FONE 2-1895 
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EMUiRGHi 

A < Divisão Azul» da Espanha, em 
viagem. O roslo do voluntário es- 
Íianhol, exprimindo noljreza, resis- 
ência, coníiança, provadas já na 

síuorra civil. 
A Divisão Azul» parte de Madrid. O primeiro transporte de voluntários 
espanhóis deixou Madrid para, passando pehi .Vlemanha, dirigir-se ao 
«front». Em nossa gravura vemos: ao centro, o general Mufioz Grande, 
comandante em chefe da «Divisão Azul- : à escjuerda, o ministro Ser- 
rano Sm~ier; à direita, o vice-secrelário da Falange, Arreze. 

C) ])riuieiro transi)orte de voluntá- 
rios es])anlu)is, da ■ Divisão Azul», 
deixou Madrid para, passando pela 
Aleman])a, dirigir-se ao front». Co- 
mo vemos em nossa gravura, são 

' l;ons camara(his> . 

O Coripo de Voluntários «Danmark». 
Chegou à Alemanha o primeiro ba- 
talhão do Corpo de Voluntários Di- 
namarqueses. Vêmos na gravura 
à frente o seu comandante (atrás 
do estandarte), marcha o batalhão 

para um quartel. 

Os voluntários espanhóis falangislas, homens de grande coragem e va- 
lor, são, anets do seu embarque, passados em revista, no quartel niadri- 
lenho Infante Don Juan, pelo coronel Don Miguel Rodrigo. 

A ])aísagem na Finlândia apresenta 
aspectos particulares. — Vêmos aqui 
soldados finlandêses, que soul)eram 

defender sua patria. 

Inúmeros voluntários franceses se apresentam para a luta contra o ini- Demandam o «front» os primeiros voluntários croatas. Um regimento in- 
mifíó comum. Mostra-nos a ilustração um aspecto do áto de inscrição de leiro da jovem arma aérea da Croácia se dirige para a estação de embar- 

voluntários. '• fint'- seguir para a frente de batalha. 



Aurora Alemã  Sevtn-foirn. 5 de Setembro de 1941 

A' direila: Um flagrante da Legião 
Neerlandcsa, em Haag, vendo-se o co- 
mandante general da reserva Seyl'- 
iardt (à i'rente) e o comissário geral, 
comandanle de Irrigada Rauter (no se- 
giuulo ])lano) despedindo-se dos vo- 

luntários. 

O primeiro transporte da Legião Neer- 
landèsa deixou üen Haag em 26. 7. 
1941. Nossa gravura fi.xa um aspecto 
da partida; centenas de mãos se er- 
guem em saudação aos que i)artem. 

No cemitério militar de Derna, foram deijosilados os restos mortais do 
Comandante de Divisão, Tenente-General von Prittwiiz und (üaffron morto 
numa l;ataliia travada jicrio de Tohruk. Uma com])aniiia de lu)nra do Cor- 
po Aéreo Alemão prestou as Mouras militares ao morto. 

Sapadores rumaicos. — Removeram já grande parte do lamaçal e cons- 
troem agora, com paus roliços, uma via Iransitavel. Viaturas encalha- 

das são repostas na estrada. 

Marcha a Iíuro])a inteira contra o inimigo do nuuido. Render hi guar- 
da militar do exército eslovaco, numa localidade não mencionada. 

L^m general finlandês no Quartel General do Fuehrer». — O tenente- 
general Harald Oehquvist foi pelo «Fuehrer» recebido no seu Quartel-Ge- 
nera!. Da esquerda para a direita: O Cliefe do Comando Superior da 
«Welirmacht», marechal de campo Keilet; ministro Hewel, diretor da ca- 
sa civil do ministro do Exterior do Reich; o I-'uehrer»: o tenente-gene- 
ral finlandês Oehcpivist; vou Ril)bentrop, ministro do Exterior e o ge- 

neral Matzky. 

pro])aganda adversária em torno da pessoa de Hermann Goering, Ma- 
rechal do Reich. — A' direita do Marectial do Reicli Hermann Goering 
o Chefe do Estado Maior, general da arma aérea Jeschonnek, general v. 

Waldau e tenente-general Kästner. 

Lutam pela i/ítóría da cnltnra e da cíi/ílísação 
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Reportagem fotográfica de 

FRITZ CHRISTIAN 

I' 

. '.m • 

O engenliciro e o comerciante 

Fundindo o bronze 

4vilV.. 
j» r" 

1» 

A' direila: Trabalho duro — punhos pesados 

2 3 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 UnGSp'^ 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 
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^ indu'iUUaiiJtuu^ 

Dum discurso do Chefe da Nação, 

Dr. Get ulio Vargas, 

pronunciado em 30 de Julho de1941 

Em baixo: Uma colônia operária ideal 

esquerda: 
geração nova 

baixo: Junto ao estampo 

O jovem perito 

O especialista 
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Em torno do assalto inglês à Siria. — Damasco, a capital da Siria, está si- 
tuada no centro de uma região iérlil e é ponto de convergência de anti- 

gas vias de intercâmbio. 

Assistimos aqui à recepção do chefe 
da Juventude Alemã Axmann pelos re- 
presentantes do Estado eslovaco, na 
cabeça de ponte de Pressburg, na Eslo- 
váquia, onde o visitante permaneceu 

vários dias. 

Passando por um tractor inimigo e deixando de lado a munição abando- 
nada, prossegue o avanço germânico. 

Os reservatórios petrolíferos em Haifa sob as bomt)as alemãs. — De acordo 
com um comunicado do Alto Comando alemão, atacaram iôrças aéreas do 
Reich, partindo de bases recem-contjuistadas, as instalações petrolíferas e 
portuárias britânicas de Haifa, o importante porto de exportação palesti- 
nense. Ali foram provocados explosões e incêndios. — Vista do porto de 

Haiía. 

Foi ordenado o ataque. — Dentro de poucos minutos, os «caças» Hein- 
kel He 113 forçarão o inimigo a aceitar o combate. i 

A' espera do marechal Kvalernik. — Uma seção da nova Liga Croata 
da Mocidaae, formada com os seus estandartes, por ocasião de uma pa- 

rada militar. 

Istanbul (Constantinopla), com a ponte de Gaiata. 



Vemos aqui um cruzador num porlo grego, que ha anos foi vendido pe- 
los Estados Unidos, o qual foi afundado por stukas alemães. O auxilio in- 

glês não ilies valeu em nada. 

Sexta-feira. 5 de Setembro de 1941 

Vista da cidade ,de Riga, antiga Capital da Letônia. — O clichê reproduz 
a Praça do Mercado. Os-edifícios bem mostram o estilo arquitectónico 

germânico. 

Ijma casa ae coiomsias para lamiiias alemãs de prole numerosa na 
Prússia Oriental e uma miserável cabana de trabalhadores, que passam 

a sua vida sob o jugo de um regimen, anlihumano. 

Novos selos conr a efigie do Fueh- 
rer. — Depois do dia 1 de Agosto 
cm deante, os selos das series per- 
uianentes .trarão a efigie do Fueli- 
rer. O projeto dos novos selos de 
valores em lleichspfennig, é de au- 
toria do Prof. Kleinmann de Muen- 
clien baseado numa fotografia ti- 

rada pelo Prof. Heinrich. 

Aurora Alemã 

— Apus a ocupação da Grécia, prosseguem as «Moças relampagos» (Jovens da Seção '['eiegráíica) visitam um posto an- 
em Ulympia, que foram intorrouii)idas pela eclosão da guerra, ti-aéreo. Aqui lhes é explicado o lun-ionainenlo dos diversos aparelhos 

O I'"ührer recebeu no seu Quartel-Ge- 
noral o toncnle-coronel Moelders, co- 
mandanlc (hmui es([uadriltia alemã de 
caças, euiregando-lhe i)or essa ocasião 
a condecoração das Folhas de Carva- 
liu) enlre Fspadas e Brilhantes da Cruz 

de Ferro. 

Instrução de recrutas policiais para o regulamento do trânsito. — A gra- 
vura apresenta a instrução dos recrutas no que diz respeito ao sistema 

de signalisação nas estradas de rodagem. 

Dias culturais do Reich da Juventude 
Ilitleriana em Weimar. - - O artista 
Hermann Kieper, que fez o papel do 
major Tellheim na peça «Minna von 
Barnhelm» palestrando com as jovens 
co-participantes da representação tea- 
tral. — A direita uma representantç' 
da mocidade flamenga no seu traje 

regional. 
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Refrigerante sem álcool -k Prefiram sempre o delicioso 

GUARANÁ DA BRAHMA 

ESTIMULANTE PODEROSO 

Banco Allemão 

Transatlantico 
Casa Motriz 

Deutsche Uberseeische Bank, Berlin. 
N. W. 7, Friedrichstrasse 103. 

Filiais em 
S. Paulo 

Rua 15 de Novembro 268, Caixa 2822 
Baia 

R. Dr. Miguel 
Calmon 36 
Caixa 152 

Curitiba 
Rua M. Flor. 

Peixoto 31—il 
Caixa „N*' 

Porto Alegre 
Rua Gen. Ca- 

mara 238 
Caixa 27 

Rio de Janeiro Santos 
Rua da Àlfandega 42/48 Rua 15 de Nov. 127/129 

Caixa 1386 Caixa 181 
Como também na Argentina, no Chile, na 

Espanha, na Perú e no Uruguai. 

End. telegráiico: BANCALEMAN 
O Banco dispõe de uma das melhores fe mais mo- 
dernas organizações e oferece seus serviços 
para cobrança, desconto e caução de títulos, 
compra e venda de ações e outros valores, trans- 
ferêrencia de numerários, bem como, para tran- 

sações bancárias em geral. 

Tíninraria e Lavanderia Química 

„Saxonia" 

Locais de entrega: R. Sen. Feij ó 50 - Tel. 2-2396 
e Fábrica: R. Barão de Jaguara 980 -Tel. 7-4264 

CÂS 
mm 

SÃO PilULO RiO DE JA\EIRO 

Avenida Tiradentes, 254 - Caixa 756 Rua General Gamara, 64 - Gaixa 690 

Máquinas e Materiais de qualquer espécie para Oficinas 

Mecânicas, Estamparias, Serrarias, etc. 

Ferramentas - Ferragens - Geradores 

— Dinamos — Material Elétrico — 

Óleos e Graxas Lubrificantes "Brosol" 

Máquinas e Insirnmenlos 
para 

Lavoura em geral 

Instalações completas para quaisquer Industrias 

Representantes para Locomotivas e Materiais para Estradas de Ferro 

SERVIR AO CLIEIVTE! 

Ir, dentro do possível, ao encontro 
de todos os desejos é a idéia básica 
da nossa organização e dos nossos 

habilitados funcionários 

Banco Enanico 

da America do Sul 

\ 

São Paulo, Raa Alvares Penteado 121 
(esquina Rua da Quitanda) 

Rio de Janeiro: Rua da Alfândega 5 
Santos: Rua 15 de Novembro 114 

Esmalles:. Pincéis/Tinlas 
e todos os outros materiais para 
pintura de prédios e decoração 

[MILIO MOLLER / Rua JoséBoiiííaciolIí. 114 

JUST SCHEU 

ini@^ 

COM AS "PANZERDIVISIONEN" NA POLONIA E EM 
FLANDRES 

REPORTAGENS SÔBRE FATOS DA GUERRA MODERNA -W . 

Segunda parte 
Em exercícios e serviços, e serviços e exer- 

cícios consistem os dias que se seguem. 
Não que tivessemos de completar ecentuais 
falhas no nosso preparo. O que quer dizer 
conduzir guerras, isto o temos aprendido muito 
bem, mas — não o expressei já uma vez? 
— o preparo do soldado nunca está termi- 
nado. 

Agora, porém, no tempo que entremeia 
as lutas, as lutas que já foram travadas e 
as que ainda terão de o ser, há que apro- 
veitar no emprego das nossas novas armas, 
as experiencias adquiridas, já que aplica-las. 

Nós, e os novos, completaremos cora elas 
o nosso preparo. E, além disto, — o que 
sobreleva — os nossos membros, e articu- 
lações, e a nossa capacidade técnica não 
devem ser tomados pela ferrugem. Como a 
capacidade dos esportistas, forçoso« é que se- 
jam exercitados sem cessar, treinados conti- 
nuamente, para que, sempre e a todo o mo- 
mento, no máximo possível, possiam entrar 
eiji ação 

Uni tempo duríssimo e nada fácil é o 
que nos espera, tempo que em nada se 
torna mais agradavel na espectativa pouco 
edifioadora do aguardar, do esperar da hora 

da ação, da hora que nos vai conVocar, que 
nos convocará por certo. Ah, nenhum dú- 
vid,a pode haver de que assim será. 

A frente ocidental mantem-se ainda-calma, 
exceção de encontros isolados, ações de 
destacamentos de reconhecimento e encontros 
de formações de espreita. iVlas, isto assim 
não pode continuar. O grande embate virá, 
seguramento. Nesta esperança está a nossa 
vida do futuro, no aguardo da hora X, que, 
na campanha da Polônia, se tornou para 
nós como que um símbolo. 

Falamos desta hora como de algo ainda 
mui distante, inatingível, como do maior dos 
bens que ao soldado pode caber. 

'E não é assim, em verdade? A ordem 
de ataque, não é ela como que o talento 
que se nos confia? Que se nos entrega 
para com ele ganhar outros, aumentar os 
lucros, conseguir honras, vitórias, ufania, fa- 
ma, sim, até a vida do nosso povo, da 
nação? 

Jamais o acaso decidirá as ações de guerra 
na história mundial, embora possa parecer, 
no passado,, aqui ou acolá, que foi precisa- 
mente o acaso o fator decisivo. 

. A vera decisão consegue-a a moral que 
as avassala, a inabalabilidade da união que 

as mantém cohesas. Possível é que uma ou 
outra ação isolada venha a estar sujeita ao 
império de um cego fator do a:aso, da sor- 
te; a decisão definitiva, final, última, porém, 
não a podem essas ações isoladas influen- 
ciar.' Pela decisão final tem de responder, 
é responsável, o próprio exército, cada um 
dos seus membros, desde o comandante em 
chefe até ao último soldado; e não só o 
exército portador de armas, mas também o 
inominado exército dos operários, dos que 
quedaram em casa; se todos eles forem sol- 

dados, a vitória forçosamente lhes garan- 
tida de direito. E' nisto que pomos a nossa 
fé, e de acordo com a nossa confiança virão 
os acontecimentos. 

Já de há muito estão as nossas viaturas 
blindadas de novo em forma; substituídas 
foram as armas, e até o menor e mais in- 
significante reparo ou concerto foi feito. 
Sim, estamos prontos para marchar. 

E, afinal, — estamos em dezembro de 
1Q39 — vai fazendo-se luz. 

«O', homem», diz Purzel, o meu amigo 
inseparavel, «sabes o que vai acontecer? Não 
te admíraste ainda por que teremos uma 
tão agradavel licença, sim, férias? Ah, agora 
é que a cousa vai começar! Quando nos 
alcançar a ordem de regresso, podes estar 
certo que a cousa vai começar mesmo!» 

«Mas, agora, no inverno, uma ofensiva de 
rompimento das linhas adversárias?» 

«Eu nada pressinto do que possa haver, 
mas algo paira no ar. Queres apostar?» 

Com o Purzel não fecho apostas, pois, 
ensinou-mo a experiencia, quasi sempre ele 
acerta. Mas, cá no meu íntimo, não de- 
posito grande confiança na sua profecia; e 
provar-se-á que apenas numa medida muito 
restrita virá a, ser realidade o que lhe pal- 
pitou. 

As nossas licenças, prolongadas, são dias 
de beleza e de prazer. Passo-os na casa 

Confeitaria fleiinense 
Padaria própria ?-°iCAPÉ — BAR 
Confeitaria própria A tarde e á noite 

ENTREGAS A DOMICILIO [7 AUDIÇÕES MUSICAIS 
serviço concienciosoe pontual Maestro Maurício 

Salão destinado a pequenas festividades, com lotação para umas 50 pessoas, pode ser reservado, a pedido 
Marzipan e Pralinés de fabricação própria / Primorosa Qualidade 

Rua Barão de Itapetininga Nr. 239 / Telephon 4-9230 
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TRANSPORTADORA 
Ma»l-L.M AM N 

TRA^SPORMDORil 

HOLLMil^^ 

I TRANSPORTES RODOVIÁRIOS ENTRE 

p RIO / SÃO PAULO / PilM\Ä / STA. CATflARlM 
DOMICILIO A DOMICILIO 

Filial: 
CUniTYBÍ 

Volniil. da Pairla SI-5] 
Trirliitir 13!)} 

Filial: 
SÍO PAUIO 

Itna Wandcnholk. 64 
Tols. 3-7848 — 3-6474 

Matriz; 
RIO DE |.\IVEIRO 

Roa Bara» dc S. Feliz. 36-A 
Trlrliine 43-9U36 

Filial: 
]OIKVILI.E 

Una Abdnn naiillsla. 190 
Tcleliiiic 370 

Filial: 
BLDMEIVAIJ 

Boa Minas Gcraes, 12 
Telelone 1123 

riania! 
Medicinais e 

Especialidades 
álemis 

FÜRMAGIil GERNAIIA 

HEINRICH HULSKBMPER 
Rua Libero Badaró N.» 429 

Perinmarlas 
e Arilgos para 

o loncador, 
alemies 

AVIAMENTO CONCIENCIOSO 
de toda e qualquer Receita do País ou do Estrangeiro 

O PIMGUI 

restaurante; AVSÁbJO/TO 12Ô I ' São Paulo 
ETAVERNAlRUAANHANGABAHá 2 ^Telefones: 

Bar 4-5507 
" - Gruta 4-2626 

Cosinha de 1.^ Ordem, Todos os Sábados: Feijoada completa 
Todas a$ noites. Concertos. 

•das 19 às I horas; aos Domingos e Feriados: Orqnesta matutina 

Uma boa recomendação 
é toda a carta escrita 
na "ERIKA". Dela re- 
salta o espirito pro- 
gresista do remeten- 
te, causando, pela be- 
leza e asseio dos ca- 
racteres, impressão 
muito acentuada 
sôbre o destinatário. 
A pessoa que a este 
fato empresta impor- 
tância, serve-se da 
afamada máquina da 
escrever de constru- 

ção leve 

Informações e demonstrações 
Herm. Sloitz & Co., Rua Aiv. Penteado 70/72 

losef Hüls 
Alfaiataria de I.° or- 
dem. Preços razoáveis. 
José de Barros 266, 
sobrado, São Paulo - 

TeL: 4-4725 

Tapeceiro 
e estolador alemão 
recomenda-se para to- 
dos os trabalhos do ra- 
mo, novos ou concer- 
tos, garantidos, por 

preços razoáveis. 
Trabalhos a domicílio. 

JOSÉ HUBBR 
Rua Prig. Tobias 744 

Sapalaria Alemi 
Hermann Radehberger 

Recomenda-se para 
concertos estáveis e 
de bom acab^ento. 
Rua dos Timbiras 213 
esq. Rua Sta. Eflgênia 

Os melhores 
calçados consegue 
V. S. na conhecida 

Casa Drasil 
Calçados; para' Senhoras 

até ao N.° 40 
Saltos Luis XV., mod. 

jap. 40$000, 45$000 
A Casa que melhor 

serve por preços 
razoáveis 

Rua Sta. Eiigênia 28S 
próximo à R. Aurora 

Trabalhos de estampo, 
fresa, solda e solda- 

dura forte aceitam 
Kolbe £. Cia. 
Rua Guaianazes 182 

fundos 
Telephone 4-8907 

Jorge Dammann 
Alfaiataria 

Trabalhos, sob medica, 
para Senhoras e Cavalhei- 
ros — Rico sortimento de 

tecidos. 
Av. Ipiranga I1S6, I." 

(esquina Santa Eflgênia) 
Tel.: 4-2320 

LAPIDAÇÃO DE 
PEDRAS 

PRECIOSAS 
R. Kröninger 

Grande variedade 
de Pedras Preciosas 
e Seml-preclosas, 
engastadas ou não 

Rna Xatler de Toledo, 34 (em frente da Light) 
Telefone: 4-1083 e Particular 4-2240 

Aparelhos fisicálicos, instrumentos de me- 
dição e seus acessórios, oficinas para 

mecânica fina 

OTTO BENDER 
Rua Sla. Eligenia 80 — Tel.: 4-470S 

Utensílios para desenho A. Nestler, Lahr e 
Gebr. Haff, Pfronten 

Compra e venda de Inslrnmenlos de medlciii nsados 

Ur. G. U. Híck 

Especialista para 
moléstias internas 
Consultas, diariamente, 

das 14 às 17 horas 
Rua Libero Badaró 73 

Telef. 2-3371 
Residência: Telef. 8-2263 

Dr. 
Ericii Nfiiler-Carioba 
Ginecologia, Partos, Ralos 

Roentgen, Diatermia, 
Raios ultra-violetas 

Consult.: Rua Aurora 1018 
das 2 às 4.30 hor. Tel. 4-6898 
Residencia: Rua Marechal 
Bittencourt 661, Tel. 8-1481 

Clínica Dentária 

Erwin ScÉueil 
Largo 

Santa Eflgênia, 269 
1." andar, Apart. 11 

2.* entrada pelo Via- 
duto 

TeL: 4-0434 
Consultas das 

8,30 às 18,30; aos Sá- 
bados até ao meio dia 

Farmácia Aiemã 
Lndwíg Scliwedes 
Rua Lib. Badaró 318 
São Paylo, Tel. 2-4468 

Dr. Mario de Fiori 
Especialista pEira cirurgia em geral - Aparelho 
Roentgen - Consultas: 2 às 5 horas; aos Sá- 

bados, das 10 às 12 horas. 
Rna Rario de llapetininga 139, II. andar, Tel. 4-0033 

Dr.MaxRudolph 
Cirurgia em g^roL glnecolcgia e partos 

Raios Roentgen 
Consultório: Pr. Ramos Azevedo 16, 2, and., 

Tel.: 4-2576 
Consult.: das 3 às 5 hor.; aos Sábados, das 11 à 1 hora 
Residência: Rua Holanda 5 — Tel.: 8-1337 

Dr. G. CHRISTOFFEL 
Ant ausist, emédico-chefe de clinicas berlinenses 
Especialista para moléstias internas, das vias di- 

gestivas e respiratórias — Metabolismo 
São Paulo • Praça Republica 419, S.o - Tel. 4-6749 

Consultas: das 9 às 11 e 3 às 5 horas. 

FARMACIA 

ALEMÃ 
de Jardim America 

A. ZIMBER & CIA. 

Entregas a domicUio 

RUA AUGUSTA 2843 
Tel. 8-3091 

Dentista 
Hermann Manse 

Corõas lacKei 
Trabalhos modernos em 
porcelana Dentaduras se- 
gundo os processos mais 
modernos da Universida- 

de de Berlim, 
laboraldrl* Priprlt 
Rua Pelotas, 202 

Tel. 7-1290 
Pede-se avisar as visitas 

paterna; caminho pela paisagem jjitoresca e 
ainda fresca do inverno, visito meus paren- 
tes que residem numa aldeia, auxilio-os no 
malhar do trigo, sinto-me um perfeito cam- 
.pônio. Passo depois alguns dias inesquecí- 
veis, sublimes, na cidade de Olmuetz, onde 
gente numerosa, como se eu fôra um an- 
tigo conhecido, um velho amigo, fazem de 
mim o alvo das suas atenjões. 

Nota-se que a nossa entrada na Morâvia 
írouxe resultados nada desprezíveis. 

O asp2cto da cidade está mudado agora, 
floresce de novo a vida e a inimizade la- 
tente entre alemães e checos, da qual então 
nos tinham falado, como que desapareceu, 
quase, dando lugar a um respeitar mútuo 
e a atenjões reciprocas. 

No círculo mais restrito das pessoas de 
relações em nossa casa — a casa do relo- 
joeiro é agora também a minha casa; nela 
estou hospedado como se fôra um hóspede 
de alta categoria — muita importância me 
emprestam e tem-no como um privilégio todo 
especial que a antiquissima farrfília moraviana 
terá o aumento de um membro de pura 
estirpe germânica e até soldado das forças 
motorizadas blindadas. 

De delicadeza e ternura são os meus dias 
e, Ana e eu, de hora em hora, cada vez 
mais nos compreendemos, mais nos unimos 
nos nossos recíprocos sentimentos, que nos 
tornaram cativos. 

Como é bom estar ao lado de Ana, junto 
da lareira, depois que ela regressa do tra- 
balho; não é preciso que digamos palavras, 
satisfação nos plena a alma, nos enche o 
coração. Um sorriso furtivo, um olhar de 
amor, mais do que muitas frases dizem; 
com prazer intenso e como se eu fôra já 
um chefe de família experimentado, acom- 
panho-a à cidade, nos recados, nas compras 
que faz, ou quando trata de afazeres auxi- 
liares junto de famílias pobres, pois volun- 
tariamente aceitou incumbências e deveres do 
Serviço de Socorros. 

Era toda a parte onde me quer apresen- 

tar, dizem já conhecer-me, e declaram: «Ora, 
quem não o sabe! Sim, aquele atirador tri- 
pulante de carro de assalto; é, está aí, como 
são as cousas neste mundo, e como acon- 
tecem!» Expressam-se como se se tratasse 
de um fato já por demais sabido, que já 
faz parte da ordem do dia. Não deixa isto 
de molestar, de ferir-me um pouco, pois para 
mim tudo continua novo, tão novo e impor- 
tante como no primeiro dia. JVlas, tão ím- 
portanto assim? Não, melhor ainda e mais 
importante, de hora em hora, cada vez mais 
impossível de afastar-se de minha memória, 
fugir-me do sentido. 

pressinto, eu prevejo que a útlima ação, o 
derradeiro embate duríssimo de guerra, por 
certo, ainda não se ferirá, far-se-á esperar 
por algum tempo ainda. 

Ana, porém, toma a atitude de quem tem 
em alto merecimento as minhas palavras, e 
declara: «E' belo assim, não él?» 

JVlas, o trem p3e-se em movimento, re- 
pentino, e a célere curva da via faz-me per- 
der de vista Ana, mais rápido mesmo do 
que nos agrada a ambos. Tudo parece-me 
vasio agora, ares escuros tomou para mim 
o mundo, como se Deus o tivesse deixado 
ao abandono. E, de fato, toldou-se o hori- 

UlIST 

HENRIQUE HILLEBRECHT & CIA. LTDA. 
RUA LIBERO BADARÓ 39 

TELEFONE: 3-2978 

/ liSMyiãâiügiri / 

Mas, passou finalmente este tempo bom 
e chegado está o dia no qual termina o 
prazo marcado para a licença que tenho. 

Grande número de parentes acompanham- 
me, em bota-fora, à estação dé embarque; 
mas, na plataforma se despedem, discreta- 
mente se retiram pira deixar-nos a sós. Os 
últimos momentos querem que sejam só nos- 
sos: meus e de Ana. 

Paramos junto ao comboio. 
«Oh, se tivesses já voltado», diz Ana. Eis 

o seu desejo, embora eu ainda não tenha 
partido. «Paciência, Ana», digo eu, «mais um 
pouco de paciência; em breve estarei de 
volta, junto de ti; não demorarei muito.» 

Olhamo-nos, e estamos certos de que o 
que eu disse não exprime uma verdade. Eu 

zonte e um forte aguaceiro tamborila contra 
a vidraça da janela do meu compartimento. 

Bem um tempo que condiz com a tristeza, 
a melancolia de amantes separados há pouco. 

Não chores, Ana! Enlouqueço ao imagi- 
nar que deves estar a chorar, agora. Não 
quero que choras! Ouviste? Não o quero! 

Mas não mintas, homem, digo a mim 
mesmo; é tão belo, faz tanlo bem saber-se 
que em Olmuetz vara alguém agora as ruas, 
vai para casa, tomado pela tristeza, presa 
da saudade. — Deixa a Ana em paz! A 
Ana é ... não, não há palavras para" ex- 
primir tudo quanto Ana é para mim. 

E, fato curioso, quanto mais viajo, quanto 
mais o trem se aproxima da cidade cm 

que estou aquartelado, mais me distraio, 
como que tomo novo ânimo. 

Lá estará o PurzeI, sempre falador, sempre 
palreiro; ao meu encontro virá o «U'etal- 
vez», instrutor agora dos mais moços, e te- 
remos um sorriso um para o outro, pois 
também eu já recebi as divisas de cabo; 
sim, sorriremos porque entre colegas é isto 
permitido. Seguramente, dirá ele: 

«E a Ana como vai? Ainda não aparece- 
ram filhos? Então, talvez!» 

No nosso adajamento no quartel, tomaremos 
um bom gole de boas-vinJas é palestraremos, 
e nos provocaremos mutualmente com ditos 
e chistes, e quando nos recolhermos aos 
nossos leitos, sempre bem cuidados, suspira- 
remos e gemeremos como isto é do cos- 
tume de soldados antigos do «front». 

«O' homem, que temporal! — E amanhã 
ás 5.30 ter que sair da cama! Que cousa 
insuportável, Nossa Senhora!» 

E caímos num sono profundo, satisfeitos 
de que amanhá será terça-feira, um dia de 
trabalho, um genuíno dia da vida de um 
soldado. 

Que beleza, estar em Olmuetz com Ana, 
e que prazer estar aqui com a tropa! 

No dia seguinte ao da minha chegada 
reina no quartel uma grande animação. Aos 
nossos ouvidos chega a notícia de que dentro 
de tres dias seguiremos para a frente oci- 
dental. 

Será que, de novo, o PurzeI acertou? Par- 
tiremos agora, de fato? Pois, que vamos 
nós, os homens dos carros de assalto, fa- 
zer ali, se nada está em preparo? Melhor 
seria que nos retivessem no quartel, onde 
dispomos de uma cantina boa e barata e 
onde, na cidade, não há falta de moças bo- 
nitas (naturalmente, faço eu exceção; isto 
tem referencia apenas aos meus camaradas 
dos quais cada terceiro deles tem no lujrac 
uma namorada digna de ser vista). 

Continua 



14 Sexta-feira, 5 de Setembro de 1941 Aurora Alemft 4 

a 
Aurora Alemã" - Representarão no Rio 

Copacabana (Posto 4) Rua Santa Clara 148 
Casa III - Franz Kumlin « 
Telefone 27-4250 

OTTO FRIEDRICH & CIA. LTD A. 
RIO DE JANEIRO 

FABRICANTES E IMPORTADORES 
ARTIGOS FAHA INDUSTRIA DE CALÇADO E COURO 

KRua Dr. Sá Freire. 58 — Telegramas OTTOEICH Telef. 48-8751 

Stahianíon Limitada 

Rio de Janeiro / Rua da Candelaria 53 
Caixa postal 1309 / Telefone 23-5901 

Ferros e Aços em fodas 

as Qualidades / Motores 

Carlos OU 

Ourives Alemão 
Rio de Janeiro 

Rua Buenos Aires 
124 

Telefone 23-0160 

BAR e RESTAURANTE 

CIDADE de HEIDELRERG 
Costnha Brasileira e Alemã 

Fechado aos Domingos 
Nos Feriados aberto até às 15 horas 
Raa Mlcael Confo es (anl. Ourives), RIO 

Tel. 23-06S8 

Tininraria Conlinenlal 

Tel. 22-8404 / Rua do Rezende 80/ RIO 

Tinge-se roupa de cavalheiros e senhoras 
de qualquer espécie. Em casos de luto 

dentro de 24 horas. 

Serviço rápido e de confiança. 
Preços módicos. 

"illlerhand von Frauenhand" — 
. A exposiciio da Usiflo Benelicente 

• No dia 30 de agosto, a «União Beneficente 
e Educativa Alemã» inaugurou no Rio de 
Janeiro uma exposição notável, apresentando 
sob o titulo «Allerhand von Frauenhand» (Va- 

. riedades de Mãos Femininas) trabalhos do- 
mestiços, feitos pelas mãos habilidosas do 
grupo feminino da União. Arranjado tudo 
vistosamente, pode-se observar lampadas e 
castiçaes em ferro batido, bordados, p.ntu- 
ras em pratos, objetos de praia, brinquedos, 
bolsas de couro, e tudo aquilo que é de uso 
prático. São trabalhos ■ feitos com carinho e 
sacfificio da mulher alemã do Rio e de Ni- 
terói, rque continuam expostos para a venda. 

■ O que fôr angariado ê destinado a fins so- 
ciais da União, e antes de tudo para ser apli- 
cado na próxima festa do Natal. 

Além da utilidade prática dos diferentes 
objetos, teve-se em mente de achar, para os 
mesmos, formas artisticas e convenientes. Fo- 
ram admiradas a execução limpa do trabalho 
e a escolha do material aplicado em cada 
um dos objetos, como também, a muito fe- 
liz solução do estilo. A exposição serve, deste 
modo, não somente para fins sociais, mas a 
muitos ainda para uma decoração bela^ ,e 
conveniente da sua casa, e já neste sentido 

Fábrica »»Silesia** 

Karl Hü bner 

Fabricação de canivetes 
MARCA "SILESIA" 

Raa Ferreira de Andrade, 1Z7 (Meler) 
Fone 29-0224 — End. Tele«. "Silesla" 

RIO DE JANEIRO 

Mitidieri & Garambone 
Alfaiate para cavalheiros 

Tailleur 

Facilita-se o pagamento 
Raa 7 de SetemI>ro,~75| 1> and. — RIO 

Tel.: 23-:890 

"laríedades de mãos femininas" 
e Edocillva Alcml lo Bio ie Janeiis 

encontramos um alto valor cultural, parti- 
cularmente hoje em dia tão reconhecido. Es- 
pecialmente na Alemanha moderna, guidado 
pelo espirito forte da atualidade, se tomou 
rumos novos na questão da decoração interna, 
e na seleção prática dos objetos de uso 
diário, evitando e eliminando a falta de gosto, 
os exageros e desvios na arte aplicada das 
épocas passadas, para achar formas simples 
e finalmente certas. A exposição no Rio, 
que conserva severamente esta linha, e na 
qual se observa em cada um dos objetos p 
carinhoso trabalho, merece sucesso e uma 
freqoentação grande. 

PETER JURISCH 
ADVOGADO 

Indicador de Médicos do Rio 

RIO DE JANEIRO — CAIXA POSTAL 136^ 
EDIFÍCIO ODEON, SALA 604 

Para o dia 6 de setembro está anunciada 
no Rio de Janeiro uma «Noite de Johann 
Strauss», que será arranjada pela «União Be- 
neficiente e Educativa Alemã», no Instituto 
de Música», e da qual já se está falando 
muito entre os alemães do Rio. A orquestra 
reforçada da União saberá — como sempre 
— fazer bater os corações de todos no com- 
passo da Walzer do mestre Johann Strauss. 
Levando em consideração a grande populari- 

Club Gymnasfico e Desportivo de 1909 

A nova diretoria eleita convidou os mem- 
bros do club, no sabado passado (30/8), para ^ 
uma reunião entre amigos, tendo nessa oca- 
sião assumido o cargo oficial o presidente 
eleito, snr. Rudolf Roenick. O comparecimen- 
to enorme dos socios demonstrou o grande 
interesse pelo grêmio, e, afinal também a 
atração para as novas instalações. Em pa- 
lavras breves e retrospectivas, snr. Roenick 
expressou o máximo reconhecimento ao gran- 
de trabalho construtivo do club, colhendo gran- 

Anunclada no Rio uma "Noite de ]obann Strauss" 
dade, que as melodias de Johann Strauss go- 
zam também nos circulos musicais e ama- 
dores brasileiros, pode-se contar igualmente 
com uma frequentação considerável por parte 
do público brasileiro. 

Clinica para crianças 

Dr. Fridel Tschoepke 
(Sucessor do Dr. Wlttrock) 

práUca de muitos anos nas Universidades de Ber- 
lim e Heidelberg. - Tratamento moderno das per- 
turbações de alimentação (colerlna), anemia e tu- 
berculose na Infancla. — Ralos ultra-vloleta, das 3 

às 6 horas. 
Consnllorio: Rui Miguel Conto 5 - 6.=> andar - Tel. 23-0713 

Residem Ia: 32-0930 

Dentista ]• Schüler 
Dentista pratico licenciado 

Raio X 
Edifício Odeon / Sala 824 / Rio 

Telefon 22-8409 

Denlisla Alíon$ Schebek 
Dentista pratico licenciado 

Rna 7 de Selmbro 176 / 3°. and. / s. 31 
Tel. 22-8863 / Rio de Janeiro 

Dr. Adolpho Staerke 
Docente da Faculdode de Medicina 

Res.: Pua Bella de S. Luiz 68 
|.Cons.: Rua da Assembléa 58*1.* 

Tel. 48-5892 
Tel. 42-/ao 

M. Canna Brasil 
Cir. Dentista - Clinica e Prothese dentarias 

Rio de Janeiro - Rua Álvaro Alvim 33-37 
Edif. Rex, 12.0 and., S. 1212, Tel. 22-8677 

Denlisla 

Dr. Geraldo von Broesígke 
Dentista pratico licenciado 

SÓMEIMTE PBOTESE DEmRU 
Ed. Colombo. 6.0and.(atrásdoTeatroMunicipal) 
Beco Man. Carvalho, 16, RIO, Tel.: 22-4551 

Dr. J. P. Rieper 
MÉDICO ' 

formado em Berlim e no Rio de Janeiro 
Diploma alemão de especialista 

para partos e doenças de senhoras 
Consultàs ás Terças-, Qviintas e aos sábados das 

3 ás 6 horas. 
edifício porto alegre, salas 401/402 

Esplanada do Castelo. 
Tel. 42-7540, Tel, da resldencia 27-3043 (ou 26-1847 

Regulin Isis-Vílalín 

HELFENBERG 

O remédio natural, 
regulador dos intes- 

tinos. 
Não irrita. 

Produz nos intesti- 
nos efeito exclusi- 
vamente mecânico. 

Tônico Calcico fer- 
ruginoso de perfeita 

assimilação. 
Delicioso paladar! 

Especialmente indi- 
cado nas ANEMIAS, 
Desequilíbrio do 
SISTEMA NERVO- 

SO, etc. 

Em todas as Drogarias e Farmácias 
C. Blekarck & Cia. 

Caixa ppstal 767 —-Rio de Janeiro • 

Partos e Moléstias de Senhoras 
2as, 4as, 6as, das 4 às 7 horas 
Cons.: r, Álvaro Aivim 31, 13°. Tel.; 43-6580 
Rrs.: r. Croí Lima 8 (Flamengo) Tel.: 23-9018 / RIO 

PINTO- 
RES 

Di-iOdecora- 
Jj DORES 

Reformas de prédios - Especialistas em pintura 
a pistola, duco, dulux e cristal 

Refrigeradores, Mobillos e Aparelhos poro Dentistas, 
Medicosi Cabeleireiros, etc. 

Schebelí & Doleschal 
Oficina: R. Miguel de Frios, 69 - Residencio: 
R. Miguel de Frios 69-A - RIO DE JANEIRO 

fone 48-1485 

Baralo - Agua de Colonía - uelrescame 

o preferido produto de qualidade da 

Pharmacia iUemã-Rlo 

Rua da Allandega 74 — Tel.: 23-4771 

Badlos 1$000 por dia 

Sim, desde 3(i$000 por mez, sem 
íiador, só na CASACKS 

A maior exposição de rádios recondicionadas 

Casa K. Sass 

Rna São Pedro 243 loja - RIO - Fone 43-IS71 

0 iUto Comando ilemão íníorma... 

Comerciantes 
precisam comer bem! As melhores refeições 
ha sempre no Restaurante Brahma, Rio, Av. 
Rio Branco N" 155. 

des aclamações dos socios presentes. 
Com um excelente «Freibier» (chopp gra- 

tuito), prolongou-se até às primeiras horas 
da madrugada essa noitada alegre, dançando 
entusiasticamente os moços, não ficando atraz 
os mais «idosos». Por fim, ainda houve um 
«pequeno acidente» (acontecimento não muito 
raro no «Turnverein»): Um jovem par anun- 
ciou o seu noivado, motivo este para um 
«banho de chopp» para completar a alegria 
reinante. F. K. 

Berlim, 30 (St) — O Alto Comando Alemão 
informa: «Como já foi comunicado em bo- 
letim extraordinário, a marinha de guerra e 
a aviação germânicas ocasionaram gravíssimas 
perdas às forças navais e frota de transporte 
soviéticas, no golfo da Finlandia. Durante 
suas tentativas para sair de Reval e atingir 
outros portos, foram afundados pelas minas 
germânicas, dois contra-torpedeiros, 9 caça- 
minas e tres navios guarda-costas soviéticos. 
Dois outros contra-torpadeiròs e um caça-mi- 
nas foram seriamente danificados pelas mi- 
nas germânicas. Aviões de bombardeio ata- 
caram e afundaram, depois de tenazes ata- 
ques, um cruzador riísso e dois contra-tor- 
pedeiros. Conseguiram também danificar com 
suas bombàs <iois contra-torpedeiros e um 
cruzador auxiliar. As frotas de transporte 
que o inimigo utilizou para embarque de 
suas tropas e materiais -de guerra que se 
encontravam em Reval, juntamente oom as 
unidades de guerra que as acompanhavam, 
penetraram na zona das minas germânicas. 
Até agora já afundaram 21 navios transportes 
num total de 48.200 toneladas. Oito navios 
transportes ficaram seriamente danificados nos 
choques com as minas. Aviões bombardeiros 
afundaram 22 navios mercantes, na sua maioria 
transportes de tropas, num total de 74.000 
toneladas e atingiram a outros 39 navios, 
tão gravemente, que podem ser considerados 
perdidos em sua maioria. Na zona maritima 
vizinha da Inglaterra, a aviação germânica 
durante o dia de ontem atingiu em cheio 
um naviò-tanque ao Sul da Irlanda e danificou 
um navio mercante, junto as ilhas Faroer. 
Durante a noite passada um navio mercante 
foi atingido por uma bomba de calibre má- 
ximo a Este de Tynomouth. Aviões bom- 
bardeiros atacaram as instalações militares da 
costa oriental britânica e atingiram com êxito 
diversos aeródromos inimigos. Na costa do 
canal a aviação britânica perdeu ontem 17 
aviões, 13 deles abatidos em duelos aéreos, 
dois pela artilharia anti-aérea e os dois úl- 
timos pelos navios caça-minas, e artilharia 
da marinha. Aeroplanos ingleses atacaram, 
ontem, durante a noite, a região de Reino 
e Meno, sem causar danos de importância. 
A artilharia anti-aérea abeteu tres dos bom- 
bardeiros ■ inimigos atacantes.» 

Quartel General do Fuehrer, 31 (TO) — 
O Alto Comando alemão comunica: 

«Como já foi dado a publico em comuni- 

cado extraordinário, as tropas finlandesas anit 
quilaram as forças soviéticas nos encarniça- 
dos combates, travados na zona de Viipuri, 
tomando essa cidade a 3 de agosto. Simul- 
taneamente, formações finlandesas avançaram 
pelo centro di Istmo de Carelia, conquistando 
uma grande extensão de terreno, na direção 
de Leningrado. 

Bombardeiros germânicos atacaram,; na noite 
última, varias instalações portuarias da costa 
oriental inglesa. Outros ataques aéreos foram 
dirigidos contra aeródromos situados no cen- 
tro da Orã-Bretanha. c 

Costa & Thiesse n 
Óculos, Pin- 
cenez, Binó- 
colos, etc. 

Trabalho rá- 
pido e garan- 
tido, por es- 
pecialistàs. 

Direção 1 
alemã, i 

R. da Quitanda —Esq. de Buenos Aires 
Phone 2V3I5I — Rio de Janeiro 1 

Unidades da JVlarinha de Guerra abateram 
8 aviões nas costas holandesas, derrubando 
outros 3 aparelhos de caça, na costa norue- 
guesa. 

Bombardeiros britânicos, isolados, penetra- 
ram, ontem à noite, na zona noroeste da 
Alemanha. A artilharia anti-aérea germânica 
abateu um aparelho atacante.» 

Berlim, 1 (St) — O Alto Comando Alemão 
comunica: «Formações do exército germânico 
destruíram, desde o dia 26 de agosto, no 
rio Dniepjr, ao norte de Kiew, 27 monitores 
e canhoneiras soviéticas. Durante ações de 
limpesa na Estônia, foi tomado o porto de 
Hapsal, situado na costa ocidental. Durante 
lutas travadas nas cercanias de Reval e ter- 
minadas no dia 25 de agosto, foram captu- 
rados 11.432 prisioneiros, 293 canhões, 91 
tanques, dois trens blindados e grande quan- 
tidade de material de guerra. No golfo da 
Finlandia prosseguiram as operações de nii- 
nagem pelas unidades navais germânicas. Na 
zona de barragem de minas, avistaram-se mais 
de 60 navios inimigos em chamas. No Atlân- 
tico, um. submarino afundou depois de tenaz 
luta 4 navios mercantes inimigos num total 
de 14.000 toneladas, que navegavam num com- 
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ailô! 23-5179 

Mápjflai; de 

Escrever e Calcular 

Reformas — Consêrtos — 
Limpeza 

Trabalho garantido 
Grande stock em máquinas 
de escrever e calcular para 

todos os preços 
Compra e Venda 

ilicatilo Knoblicl ü Filiio 
Roa Theophilo Ollonl IV.° 122 

Tel.: 23-5179 
Rio de Janeiro 

A Máquina de costurar 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;!iiiiiiiiiiiiiiiiio^ 

para cada casa 

AGENTES EM TODAS AS PRAÇAS 

THEODOR WILLE & CIA. LTDA. 
AVENIDA RIO BRANCO 79/81 RIO DE lANEIRO 

construímos 
Receptor de radio UFAR 58 — 8 valvulas incl. olho mágico p. ondas 

longas e curtas 
Alto-falante de 8" 
Transformador Universal para 100, 
120 e 220 Volts. 

Receptor de radio UFAR 68 A-Especlal — para ligação de acumu- 
lador de 6 Volts. 
8 valvulas incl. olho má- 
gico p. ondas longas e 

Alto-falante de 8" 
Caixa de imbuia folheada — Extraordinaria sensibilidade 

Alta seletividade — Garantia de um ano — Preços à pedido 
íí 

UFAR 
Electro-Transformadores Ltda. 

R. da Altandega 84, sobr. — Telegramas: UFAR — Rio de Janeiro 
Filial em: Campinas-Goiania (Estado de Goiaz) 

Banco Nacional 

de Descontos 

funciona até 19 horas 

fedas as operações bancarias 

Rio de Janeiro / AifandegaSO 

CASA GERMANIA 
RESTAURANTE E BAR 
GEORGl & FUCHS 

Especialidadess em Almoços e Janfares, 
Frios 

RUA DOMINGOS FERREIRA, 220 — RIO 
Aberio até à 1 hora da madrugada 

Tel.: 47-3638 

AULAS PRATICAS 
DE HARMÔNICA 

KARL E LYDIA SCHULZ 
(ESCOLA HOHNER) 

RIO DE JANEIRO TEL.: 38t0881 

AIHAIMDIO 

ILVA AIMAD 

REPRESENTAÇÕES 

RUA CONS. SARAIVA, 41 - l.o _ RIO DE JANEIRO - TELEFONE 43-1353 
Caixa Postal 3345 Telegramas "SILAMA" 

>'1^ Je esço-ecd/ So' 
ccmp^fyze/i'(/d /?ds 

I ^ siaôM y 

Bim E mmum „HPPEiir 
Proprietário: Oscar Geidel / Tel.: 27-1289 
Ipanema / Rio / Rna Visconde Pirajá 499 
Grande sortimento em Frios, Saladas, Conser- 
vas, Queijos / Vinhos Nacionais e Estrangei- 
ros / Recebemos encomendas para Reuniões 
de Cocktail e outras Festividades / Entrega 

a Domicilio. 

Hans Ademar 

Com grande alegria comunicamos 
o nascimento do nosso filho 

Ademar Sanf* Anna 
e HUde Acliatz-Sant' Anna 

Rio, 29 de agosto de 1941 / Maternidade Alemã 

Tinlurâiiâ Rio üranco 
Trabalho garantido — Sistema alernSo — Recomenda- 
se especialmente às famílias de Sta. Theresa, Ätemen- 
__ go. Gloria e Botaíogo. 
Avenida Mem cte Sá. 29 — RIO 

(em frente do Restaurante "Esnublo Azul"/Tel. 22-493 

boio fortemente escoltado. Durante a noite 
passada, formações de bombardeiros germâ- 
nicos atacaram, na ilha britânica, o impor- 
tante parto dí HuII. Ah'os atingidos em cheio 
nas docas, deposito? de abastecimento e ar- 
mazéns daquela cidade ocasionaram vários in- 
cêndios de gra.nde envergadura. Outros aviões 
de bombardeio atacaram injtaiações portuarias 
na costa oriental da Inglaterra, como também 
aeródromos no condado de Lincolnshire. Dais 
bombardeiros foram abatidos sôbre a ilha 
inglesa. Na África do Norte foram desfecha- 
dos violentos ataques de bombardeiros ger- 
mânicos contra Alexandria e Port Said, em 
vagas sucessivas. Aviões britânicos realizaram, 
durante a última noite, uma incursão sôbre 

a Alemanha do Oeste. Em zonas residenciais, 
inclusive de Colonia, as bombas lançadas pelo 
inimigo ocasionaram danos nos edifícios ci- 
vis. Foram ineficazes as tentativas efetuadas 
por alguns aparelhos inimigos para atacar a 
Alemanha do Norte e Nordeste. Os caças 
noturnos e a artilharia anti-aérea germânica 
abateram sete bombardeiros atacantes britâ- 
nicos.» 

Tombados na írenie oriental 

iSo número 33 do «Deutsciier Mor- 
gen» publicámos, sob a epígrafe 
«Feldpost an die Eltern in Brasi- 
lien» («(iiartas do teatro da guerra, 
a pais no Brasil»), não mencionan- 
do o nome do remetente, duas car- 
tas do volunlario de guerra Her- 
mann Roessle (de 24 anos de idade). 
Ambas as missivas, cujo conteúdo 
daria matéria para muitas delas, for- 

neceram em linguagem simples e 
frases convincentes aspectos da vi- 
da e das lutas dos membros da 1'or- 
ça Armada alemã no hostil territó- 
rio holenevista. Na quarta-feira úl- 
tima recebemos novamente a visila 
do progenitor desse soldado mode- 
lar. Desta vez foi dura e trágica 
a notícia que nos trouxe: Hermann 
Roessle tombou morto numa das ba- 
talhas da frente oriental. A infausta 
nova foi transmitida em carta vinda 
por via aérea, remetida pela filha 
residente na Alemanha. — O repre- 
sentante do nosso semanário em 
Itoupava (Blumenau), snr. YriizEgli, 
comunicou-nos há pouco que o seu 
filho foi morto, como voluntário 
de guerra, no ataque contra Duna- 
burgo, vitimado por vários proje- 
teis. vindo a falecer no lazareto, 
em conseqüência dos ferimentos re- 
cebidos. — Aos enlutados pais des- 
tes jovens e valorosos soldados apre- 
sentamos as nossas expressões de 
profundo pesar. Deram esses jovens 
a sua vida pela Alemanha, para que 
a Alemanha viva, sob os estandartes 
do «Fuehrer», e floreça num futu- 
ro de felicidade e vitória. 

na comédia engraçada «Muito barulho para 
nada», que atualmente se eslá exibindo em 
Berlim. Jochen Hütt, um dos representantes 
da nova geração dos compositores alemães 
de comédias, também tomou — faz poucos 
anos — como motivo esse assunto tão rico 
para sua obra «Quatro Camaradas» (Vier Ge- 
sellen), a qual, do lado invertido, trata do 
caso das solteirona? q'.ie nlo desejam casar. 

Mas, o film da «Terra» é da época mo- 
derna provando deste modo, que, apszar da 
seriedade que predomina atualmente no outro 
lado do Oceano, ainda ha muito lugar para 
alegria, até mesmo folia, de so.-le que mui- 
tas mentiras ligadas a este questão são des- 

A íamilia de 

MARIE PVKITIGJIN 

agradece profundamente a todos 

os parentes e amigos as manifes- 

tações de pesar recebidas. 

ilmbiente de Alegria Alemã 

no Restaurante do Club Alemão 

Rio - Rna Buenos Aires 50 - Tel. 43-743S 

Todas as 4.as-feiras: "Tarock" 
Todas as ó.as-feiras: "Skat". 

"O Paraíso dos Solteirões" 
Filme da "Terra" no '«Broadway", Rio 

O novo film da «Terra», que no Cinema 
Broadway do Rio de Janeiro passou, trata 
sob o titulo de «O Paraiso dos Solteirões» 
do rico e interessante tema dos inimigos do 
mafrimon;o, que pela vida são ensinados de 
cousa melhor. Até o velho mestre da arte 
psicologica, Shakespeare, formou este assun- 
to, com a sua hiiaridade superior ligada ao 
seu pensamento profundo, para a eternidade 

mentidas pela teia. Heinz Ruehmann alegra 
o ambiente com o seu conhecido humorismo. 

Por cima, houve um film cuitu.-al de aito 
valor artístico das usinas «Mannesmann-Wer- 
ke», a qual mostra o procesío da fabricação 
do aço nessa formidável fundição aiemã, dos 
detalhes dos processos tão interessantes do 
trabalho, da «Sinfonia» da forja e até do pre- 
paro e da educação dos futuros técnicos. Um 
povo de tão alta disciplina no trabalho e 
conhecimento industrial, sempre estará em con- 
dições de enfrentar os seus inimigos. «O 
Globo» comenta: «O 'público assiste a um 
film que trata do processo do preparo do 
ferro numa das maiores fabricas de aço do 
mundo. Nossos freqüentadores de cinema de- 
vem ver este film o mais cedo possível, o 
qual, pelo seu criador foi transformado de 
um film educativo para uma poesia. «Mannes- 
mann» representa uma pequena maravilha 
técnica, uma maravilha da fotografia, e mon- 
tagem cine-tecnica.» 

A obra monumental que se apresenta, e 
que corresponde aos acontecimentos atuais, 
nos atrae e dá impressões ao público brasi- 
leiro de um. país industrial, que uma vez 

já representava para o Brasil um dos maiores 
fornecedores de mercadorias de qualidade. 
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"Palco da Vida", da "Ufa" 

Segunda-feira próxima, a tela do «Broad- 
way» projetará novo cartaz da Ufa com An- 
neliese Uhlig e Rudolf Fernau, com a co- 
loboração de outros artistas de renome. «Pal- 
co da vida» intitula-se essa praJução que fo- 
caliza o mundo da ribalta com seus lances 
mesclados de tra^éfia e de alegria. O dire- 
tor Georg Jacoby, porém, soube compor um 
espetáculo interessante que certamente agra- 
dará ao nosso público. Como complementos 
teremos um Cine Jornal Brasileiro (DIP) e 
um magnífico «Ufa-Jornal» com variada re- 
portagem de atualidade. «Palco da vida» é 
impróprio até 10 anos. 

Um filme cultural da "Ufa" 
sobre a fabricação do vidro 

^ A fabricação do vidro é uma das mais an- 
tigas que se con'iece. As suas origens re- 
montam a mais ou menos 5333 anos. A mu- 
lher moderna, que se enfeita com" colares 
ou pulseiras de contas de vidros, não faz 
outra coisa que im.tar as suas irmãs de um 
passado longínquo. Nesses velhos tempos, o 
vidro era especialmente utilizado na imita- 

CISA ESPERANCl 

Frios e 
Conservas, 
nacionais e 
estrangeiras, 

para o paladar 
mais fino, e a 
todos os preços 

Sempre Novo 

Bar e Restaurante . 
pararefei<;õesligeiras 

Rua 7 
de Setembro 79 
RIO DE JANeiRU 
Telefone: 23-1505 

ção de pedras preciosas. As informações mais 
completas sôbre os processos empregados pe- 
los antigos egipcios nos são fornecidas pela 

Comerciantes 
precisam comer bem! As melhores refeições 
ha sempre no Restaurante Brahma, Rio, Av. 
Rio Branco N" 156. 
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Segunda-feira, 8 no "Broadway 
Bio de Janeiro 

ilnlomalico "ELFil 

o fusível permanente que evita os aborecimentos 
ocasiados pelos fusiveis de chumbo, .e é pratica- 
mente de duração eterna. 

APRESEVri 

O GRANDE DRAMA CRIMINAL 

(DER VORHANG FAELLT) 

Impróprio alé 10 anos 
com 

Anneliese Uhlig 

Rudoll Fernau 

Comp.Nac.„Cine Jornal Brasileiro" (DIP) 

SÃO PAULO 
Rua Flor. de Abreu, 484 

Caixa Postal, 2020 

RIO DE JANEIRO 
Avenida Rio Branco, 45-49 

Caixa Postal, 100 Pedras Preciosas 
QEriERAL MOTORS 

Vendas á vista — ou em prestações 
Brasileiras 

Visitantes do Rio 

visitae o 

Distribuidores auforlsados AGUAMARINHAS 

TURM ALI NAS 

T O P A Z I O S 

AMETISTAS RUA DA QUITANDA 60 
RIO DB lANEIRO Avenida Mem de Sá 34 

EM ENGASTES DE 
OURO E PLATINA 

Cosinha de Ia. ordem 

Musica 

todas as noites. 

Dancing 

no 1°. andar 

Rua Miguél Couto (ex Ourives) 47 
Tel. 43-8131 - Rio de Janeiio Hermann Meng 

RIO DE JANEIRO 
R. Buenos Aires 85 - Tel. 23-3685 

1.° andar - Elevador 

Modas - Artigos para viagem - Pastas 
para oíicios e escolares - Caleiras - 
Bolsas para dinheiro - Cintos 
Fabricação própria - Consêrtos Oficina de Consêrtos 

de Instrumentos óti- 
cos e de precisão. 

Canetas e Lapiseiras 
HERMANN SEIBEL, 
R. Miguel Couto 65,1.° 

TeL 23-1652 / Rio 

jj^pHOSlE 
O Melbor Pão de centeio 

do Brasil 
Paniflcação Werner 

Tel.; 42-1445 — Assembléa 21 — Rio 

UOlftMrtO 

RIO OE JANEIRO R. General Gamara 137 - Tel. 23-1114 

Pelletería Ingara 
Somente consêrtos e reformas. 

Encarrega-se de cortumes. 
- Rua da Carioca 81 sob. — Tel. 42-8364 

para todos os fins 
In(oriiia<;õcs: 

Acumuladores Varta 
do Brasil Ltda. 

Rio de Janeiro 

Av. NMo Prcanha 38 
sala 109-111 

GALeai/i HeueeitGeit m 

RIO: ^BümosJlim-79*J.PAULO: ^ . V ^ / ccvsa e a 
R.s,.ar.n,B pis(;[|er[jlause 

Rua Th. Ottoni 126 — Cosinha Alertiã 
Chopp da Brahma — t'ropr.; FBITZ SCBAADE 

Dux, Teplitz-Schoenau e Karlsbad. Os in- 
teressantes prpcessos da fabricação mecânica 
do vidro são divulgados por um filme cul- 
tural, recentemente produzido pela Ufa, com 
o título «Wille zum Licht» que nos mostra 
imagens cinematográficas de uma beleza in- 
comparável. 

nárias qualidades o tornam adeqiiadò, nas 
qualidades mais' puras, à fabricação de ob- 
jetivas e' de outros artigòs, de ótica pira 
fotografia, cinematografia e astronomia etc. 

As fábricas mais importantes da Europa 
estão situadas nas regiões alemães da Tu- 
ringia e dos Sudetos, sobretuclo em Gablonz, 

de compreensão do estilo debussjano. Sur- 
ipreendeu a riquíssima variedade de cO;!ora- 
çiio além da doçura romântica e dos efeitos 
sonoros as vezçs realmente orquestrais.. De- 
dicação extraordinaria foi dispensada pelos 
cultos músicos à obra «Da minha vida» de 
Friedrich Smetana cujo conteúdo comovente 
não deixou de ser plenamente compreendido. 
Caloroso aplauso solicitou uma pjça fora de 
programa. Os músicos gentis atenderam ao 
pedido dos seus admiradores executando um 
trecho do «op. 18/V» de Beethoven, finali- 
zando destarte o sarau comemoravel por uma 
obra bem comunicativa do veneravel mestre 
alemão. ten v 

descoberta de uma manufatura de vidro em 
Tell-el-Amama.: Da Fenicia e do Egito, a 
arte dá vidraria passou à Europa, onde de 
mbnopólizou em Veneza durante a'Idade Mé- 
dia. Em > Portugal, por exemplo, já havia 
fomos de vidraria no século XVI. No entan- 
to, • a indústria do vidro só conseguiu ex- 
pandir-se largamente depois da descoberta do 
processo de estender chapas para fazer vi- 
draças para janelas etc. A partir de então, 
esta indústria entrou num período de franca 

'prosperidade, sobretudo na Alemanha, por 
pxistirem. pesse país, em abundancia, os pro- 
dutos necessários pira a fabricação, tais como 
silica, cáiçio, potassa, sulfato de sódio etc. 

Depois de triturados e misturados os com- 
ponentes foram-se com eles uma massa homo- 
genèa que é fundida eni grandes fornos de 

'barçó refratárip, aquecidos a gás, e que se 
torna viscosà quando submetida a altas tem- 
peraturas de lOül) e lõüü" centígrados. Esta 

; massa de silicato deixa-se modelar com fa- 
I cilidade, mesmo durante o arrefecimento, de 
[ maneira que é passível preparar-se com ela 
1 objetos de formas difíceis e comp.icadas. 

Para a iabricação do vidro em chapas, uti- 
j liza-se uma grande máquina que tira a massa 
' do forno, em forma de fita continua que é 
i cortada depois nos tamanhos precisos. Um 
5 dos grandes triunfos da indústria di vidraria 
: foi a descoberta, feita pelos alemães, do 
! chamado «vidro de lena» de uma resistencia 
I tal que com ele se fazem fôrmas, tachos e 
i outros trens de cozinha. As suas extraordi- 

Dcvolncio de dpilaracii's de contrlbolnle e de qnesUonirlos da 
eslallsttca comercial e Indnsirial 

O Departamento da Receita, da Secretaria 
da Fazenda e a Directoria de Estatística,- In- 
dústria e Comércio da Secretaria da Agricul- 
tura avisam aos contribuintes da Capital que 
a devolução das declarações de contribuintes 
e dos questionários estatísticos devidamente 
preenchidos deverá ser feita na Recebedoria 
da Capital, à Praça da República, 'diariamente 
das 8 às 16 horas e aos sabados das -8 
às 11 horas. ' 

Os contribuintes que ainda não receberam 
os formulários, deverão retirá-los no m'en- 
cionado local. 

J. EISEN HAMM.ER 

\ mais antiga, entre RIO e S. PaulD.tem sempre Caniinhiies disponíveis, para transpor- 
tes rápidos de qualquer mercadoria; para remessas grandes: taxas reduzidas 

Dres. Lehfeld Ci Coelho 
Dr* Walter Hoop 

Advugâdos 
São Paulo, í^ua Ltbero Badaró 443, 
2". and., sal. 11 -16, C. post. 444, Tel: 2-0804 

Rua Vitória 186 
São Paulo Prc 

Quarteto Fritzsche no Teatro Sant'Ana, São Paulo 

Revelou-se noíamente a arte apurada e sentou o «Quarteto em re-maior op. 18/III» 
sublime do quarteto alemão no concerto que de Ludwig van Beethoven com máximo equi- 
os quatro músicos realisaram à terça-feira librio e com uma beleza sonora adquirida 
passada no Teatro Sant'Ana. por estudos profundos da matéria sob tp- 

O numeroso e atento auditório soube apre- dos os seus aspetos. Foi o esplendor da pró- 
ciar a perfeita interpretação do programa cons- pria obra que incentivou os excetutantes re- 
tituido de páginas mestres acessíveis também fletindo imediatamente nos sentidos da as- 
a ouyintes menos preparados. Àpós o «Ale- sistencia. Após intervalo conveniente segui- 
gro mpderato» do compoisitor contemporâneo ram-se duas obras de Claude Debussy nas 
Paulo Florence o quarteto Fritzsche apre- quais o quarteto ilémonstraii sua capacidade 

Ocnrique Znclilkc & Cia. Lida Conleítarla Allemã 
(a mais anUga padaria alemã) — Gullh. Beurschgèns 
Matriz: Praça Princez.a Izabel 2-2a / Tel. 5-5028 

Filial: Rua Antônio de Gòdüi 121 C ) 
Especialidades; 

„Baumkuchen" — Doces para vinho e chá —Tortas 
— Bolos de queijo, maçã e „stteusel" — Diariamente 

padas frescas — Pães de trigo e centeio. 

Gf&o Paalo — Rua Chrlsfovam Colombo, 43 
S* Francisco) - Tel. 2-0671 - C. Post. 352 

Importação dlréta de tintas, pincéis e 
, esmaltes, espec. para móveis de jardim. , 

Seção especial de tintas para artistas. 

PRODUTOS TEMPEROL 

C.!' 
16 Sexla-fcira, 5 dc Setembro de 1941 Aurora Alemá 


